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Altera o Item 34 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de

_1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

--Canara_Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no
Item 34 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terão suas ailquotas fixadas no valor de 2,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrão por conta de dotaçOes orçamentárias pró-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçaolw revogadas as disposiçoes em contra
rio.	
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AssinWguardamos a aprovação deste proje
to de lei.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 2,0%, das
atividades elencadas no Item 34 das tabelas 1,11, III anexas
a Lei 10.822/89.

Os serviços abrangidos serao de perfura -
çao, pesquisa, cimentaçao, perfilagem, estimulaçao e outros-,
serviços relacionados com a exploraçao e explotação de petro
leo e gás natural.

Com a reduçao do tributo, os prestadores-
das atividades acima poderao aprimorar seus serviços, e ain-
da, as empresas passarao a contratar mais funcionários, dimi
nuindo,assim, com o desemprego.

O preço aos consumidores será reduzido,já
que a carga tributária vem embutida ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade-
terá sua arrecadaçao aumentada, pois, com a reduçao do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta
mente o seu recolhimento.

Cód. 0522
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1.3	 RDS
REQUERIMEW 13-0147/1995

Termos em que,
2.Deferimento.

"lanerume

Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0124/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0124/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, não implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da alíquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em:	 R$ 100.000,00

,
Despesa em identico va\or que sera anulada:

Sistema Viário Anhangab /Sao Joao - AR/SE
Despesas de exercícios a eriores
cod.: 22.40 16.91\75 332 41p2A,

•
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissao de parecer desta

ComissM3, conforme disposto no	 art. 63 7 "caput",	 do

Regimento Interno.

riD 7 pofv41

Presidente d . Comiss'ão de

Consti . Ji0io e Justiça

Ver.	 7...ri-A-da

:
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JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI HR 12 .•n••••••

IUESL • rA

DA COMISSO DE CONSTITUIÇ'a E
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MIG•11.1111•••n•n•••n••n111,

Trata-se de projeto de lei, de	 ;,
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para f:". ad	

/At5

:.

al	 díquota relativa ao ISS incidente sobre os	 s-. viços
tipificados no item 34, das Tabelas I, II e 1:1:17	 lexas à
Lei nR 10.822/89.

R
O projeto está de acordo co oArt. 10, VII,

da Lei n 11.625/94 (Lei de Diretrizes 
p
'Éçamentárias em

vigor), que permite a apresentaç"ão de/ projetos de lei
dispondo sobre a revisão do ISS.

Segundo o aditamento de f149. verifica--se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 1R da
L.D.O. quanto a indicaç"áo da estimativa de renkincia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, 1 e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever .ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências publicas durante sua tramitaç"ão (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei nR	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante..

Pelo exposto, visando adaptar o projeto
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo
seguir:

SUBSTITUTIVO Nfl	 AO PROJETO DE LEI MR 124/95

Altera o item 34 da Tabela III, anexa à
Lei nR 10.822 7 de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza -- ISS.

a



Importâncias
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Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(Z)

•	 :.‘•

Art. 19 - O item 34, da Tabela III, anexa . á
Lei na 10.822 7 de 28 de dezembro de 1989, pas.sA . a . • vigorar
com a seguinte redaço:

A CÂMARA MUNICIPAL DE S'f4'0 PAULO decreta:A C4MARA MUNICIPAL DE S4U FAULU decreta:

"Descriç'áo
dos Serviços

34- Pesquisa, perfu-
raç'ão, cimentaç"ão,
perfilagem, estimu-
laç'ão e outros ser-
viços	 relacionados
com a exploraç'ão	 e
explotaç'áo de	 pe-
tr61eo e gás natural

ts- ••

OC., 7

Sala da Comiss'ão de Constituiç'ão e Justiça,fl 	 e
1

_ -
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Secretária

Recebido na ComIssáo de
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Folha n.CPN  do proc
1N 	 Q2Q_de ts
O tune nário 	

LUA IUSSJAII 

PROJETOS DE LEI A 1 I O O O T A 9 PERDAS	 10funct
VIGENTES PROPOSTAS (%) CM Id11

01-0091 /95 5.0% 3.0% -40.0% .81.57180

01-0992 195 2.0% 1.0% -50.0% -315.2 10.7D -3.575.01
01-0195 1.0% -50.0% .10 510.50 .118.83

01-0094 195 3.0% -40.0% -1.483.19 -18.77
01-0095/95 • 0.5% -90.0% .749.829.58 43.477.40

01-0086i95 e. 0.5% -90.0% -481.420.08 -5.218.71

01-0097 195 e 3.0% . .40.0% -153.42 -1.73

01-0098 i95 e. 1.0% -50.0% -838.59 .7.20

01-0886)95 e 3.0% .40.0% -- -----3--7--9.83 -4.29

01-0100 /95 3.0% -40.0% .44.959.08 -508.30

01-0101 /95 3.0% -40.0% -9.950.82 -112.50

01.0102i95 e 3.0% -40.0% -142.928.82 -1.815.90

01-0183195 e. 3.0% -40.0% -33.587.83 .379.73

O1-0104i95 e. 3.0% -40.0% -73597.19 -832.07

01.0105/95 e 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04

01 .0108 /95 3.0% .40.0% -875.18 -989
01-0107 /95 • 3.0% -40.0•4 .18.23 .0.21
01.--42-1081i-i5-- 3.0% -40.0% -0.92 -0.01

01-0109 /95 e 3.0% -40.0% -210.82 -238

01-0110/95 e. 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94

01-0111 195 3.0% -40.0% -1.282.402.88 714.272.44

01-0112/95 3.0% -40.0% -53.561.84 -805.78

01-0113/95 3.0% -40.0% -1.222.454.11 -13.820.79

01-0114 /95 e. 3.0% -40.0% -8.952.05 -78.60

01-0115/95 e. 3.0% -40.0% -22965.74 -259.85

01-0118 196 e. 3.0% .40.0% .38407272 -43.52

01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 .30.71

01-0118195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.98

01-0119/95 5.0% 3.0% .40.0% -43.248.39 -486.93
01-0120195 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -98.57

01-0121 /95 5.0% 2.0% -80.0% -3.172.482.73 -35.302.07

01-0122 /95 5.0% 2.0% -80.0% -11.973.83 -135.37

01.0123/95 5.0% 2.0% -80.0% -23.897.81 -237.92

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60.0% -05.31 .090

01-0125 /95 50% 3.0% .400% -8.047.14 .68.37

01-0126 i95 5.0% 2.0% -80.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.0% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

O1-0128i95 5.0% 3.0% -40.0% .1.370.43 -15.49

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% .151.889.78 -1.714.97

01-0129 /96 5.0% 1.0% -60.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% 479.631.94 4.562.08

01-0130 /95 5.0% 30% -40.0% -77.833.06 -877.70

01-0131 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 R6 5.0% 3.0% -40.0% -544.1E9.34 .8.152.49

01.0133/95 5.0% 3.0% .40.0% -348.58 -3.92

01-0134195 5.0% 3.0% -40.0% -88.838.43 -961.75

01-0135 /95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -198.75

01.0136/95 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137/95 5.0% 3.0% -40.0% -8355.75 .71.6€

01.0138 /95 5.0% • 2.0% -80.0% -194172.26 -2.20205

01-0139 195 5.0% 3.0% .40.0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -87.380.02 -781.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% .40.0% -2.797.64 -31.63

01 .0142:95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 ;.54.56



Folho 8. 10	 do proc

• jdot9_ _

funcionário

•

PROJETOS DE LEI A L I 0 U O 7 A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (%) CR$ 1411 US$ 1411

01-0143 /25 5.0% 3.0% -400% -115.56 -470

01-0144 /X 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52 -84.12

01-0145 95 5.0% 3.0% -.400% 423.312 04 .74971

01.0148i85 5.0% 3.0% -40.0% -€8.585.78 -1.031.53
01-0147 85 5.0% 3.0% .40.0% -181.619.55 .1.927.23

01-0148 /95 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99 -3.391.11
01.0149 /85 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 .4330
01-0149 /95 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.60 -1.978.14

Total W.5% •1711.520.79 4.019.40

01-0153 195 5.0% 30% -40.0% -10.580.69 .11940

01-0158#85 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 .11.71

Total -41.6% -11.696.11 -131.10

01-0151 ,95 10.0% 5.0% -50.0% -416.93 -4.71

01-0152 ,95 5.0% 3.0% -40.0% .42.470.95 480.17

01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 472.93

01-0154 O 5.0% 3.0% -40.0% .140.513.48 -1.508.81

01.0155 ,95 5.0% 3.0% .40.0% .10.933.78 -124.19

01-0158 ,95 5.0% 3.0% -40.0% .1.980.14 -22.39

01-0157 ,95 50% 3.0% -40.0% -134.973 48 .1 525.g8

, • -13.333.-9-501-0150185 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54

01-0159 /95 5.0% 3.0% -40.0% .32.072% -382.61

01-0180 85 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62

01 -0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -57321

01.0162/85 5.0% 3.0% -40.0% -45614 -5.18

01.0163I85 5.0% 3.0% .40.0% -132.334.01 .1 498.14

01.0164/95 5.0% 3.0% .400% -48.753 40 -551.19

01-0185 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -47.673.26 -538.93

01-0188 tin• 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 -4 229.5-7

01-0187 )95 5.0% 3.0% .40.0% -3.257.05 -38.82

01-0188 )95 5.0% 2.0% -600% -1.788.120.04 .19.967.35

O1-0189i85 5.0% 3.0% *DIVO 0.00 0.00

01-0170 ,95 50% 3.0% -40.0% -5.949.07 -87.26

01-0171 /05

01-0172 /55

5.0% 3.0% 40.0% .17.089.93 .193.22

0.0-1-35.0% 3.0% -40.0% -0.15

01-0173/95 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 -8.140 34

01-0174185 .5.0% 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110.”

01-0175.185 5.0% 3.0% 40.0% -94.324.30 -1.068.41

01 .0178 /05 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177185 5.0% 3.0% .40.0% -748.04 -8.43

01-0178 s85 5.0% 3.0% -40.0% -359.460.21 -4.083.97

01-0179/85 5.0% 3.0% -40.0% -3.332.85 .4390

01-0180 195. 5.0% 30% -40.0% .509.03 .576

01-0181 185 5.0% 3.0% -40.0% -300.03 .904

01 .0182195 5.0% 3.0% .40.0% -41.34 -0.47

01-0103185 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0194 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -332.622.18 -3.760.55

01.0185i95 5.0% 3.0% 40.0% -321.253.13 .3.632.01

01-0166195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187 $125 5.0% 3.0% -40.0% -1.162.71 -13.15

01-01150 )96 5.0% 3.0% -40.0% -243.699.74 -2.755.21

01.0189 55 5.0% 3.0% -40.0% .749.938.48 .8.477.4e

01-0190 /95 5.0% 3.0% -37.4% .7.397.72 -63.64

TOTAL(*)
188 TOTAL(**)

-47.2% -10.020,071.44 -203.021.23
_ .44.4% 40.809.315.58 459.119.58

Obs:- ("Total referente aos Itens dos projetos:

199 Total Inclui FONTE, INVAUDO9 E PRÉ-LANÇADOS:

• Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM SF85683618.
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SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

ANEXO I DA LEI 10.872190. POSICAO EM 24/04195 - Em R$ MII

1.596 JAN FEV MAR A8R MAU JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701.9 376 277 7 285 370.9 --	 287 401.5 280 202.3 293 652 8 303 976 5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221,9 3 879 534.5

ipTU 10168,5 114 306.8 69 248.7 3.4 540.4 32.287,1 32.287,1 34 725.0 34 724,4 34724.2 36313.7 36313.3 13922,0 483 561.2

I5.3 68 069.3 66355.4 68297.3 75152.7 76.540,0 77.934,9 81153.2 81 784,2 82575.7 83 455,1 64.503,2 85428.0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87305.9 143 949,2) 43.356,7

Tx. PRESTACAO DE SERVIÇOS 9090.7 44 366.0 50.204.3 25040.0 23406.7 23 412,7 .25 174.3 25178.3 25174.1 26327,0 26.335.8 10106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526.4 11 672.7 6 658.6 5448.0 4 170.2 4 014.0 3.105,4 55.291.4

1VV 4837.9	 . 2325,1 2 409 8 2530.5 2.568,5 2607.0 2 646.1 2685.8 2 726.1 2767.0 2808.5 2 850,6 33762.9

rT8141/ 11 308.4 7446,9 13123.8 9164,8 9302.3 9441.9 9583.5 9727,2 9873.1 10021.2 10171.6 10.324,1 119 488.9

APLJCAÇOES FINANCEIRAS • 3646,4 2977.3 4250.5 3339.6 3389.7 3440.6 3492.2 3544.6 3597.7 3651.7 3706.5 3762.1 42798,7

MULTAS 8950.9 5691,5 8356.0 8193,1 8371.1 8519.3 9 045.2 8864,0 9 509 4 9.249.6 9.391,5 9040,5 103 182,1

ICMS 95080,1 80 466.1 107 638 7 96638,7 . 104785.5 94529.2 92902.1 105 389,2 95710.1 108 574,6 110.203.2 111.856.3 1.203.773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS . 177588.0 73247.5 38565.3 20368.4 16482.9 16070.1 15466.9 17272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780,4 ' 436.939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7 989 7 7588.3 7433.4 7 791.6 8 147.5 8 475 7 8331.7 8424.3 9046,5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13858.2 13 911.7 92 584 9 301 801.2 217530.6 534 107.1 106372.3 109 571 O 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13 865 6 13 909 9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106,0 91 012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176,3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1.8 4 1 1.2 141 6 1,1 15 360 3 .	 15 825 O 15 733 8 16 060 O 16443.9 16.333.5 95 908 9

' RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504932.1 814 309 4 400 025 1 413547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290555 4 5548.6196

'Tx. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 150% 1 50% 1.50% 150% 1,50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FiPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN. FEV) E SAF ( MAR)
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N • ..._ . __Ilg_r_ le te.59_N •	 _11g_de

5 fkaionário

el0

SENHORA PRESIDENTE DA COMIST40 DE ATIVIDADE ECONôMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfi 10/411a5T

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaço do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente sa categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei nfi

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç'ão entre o valor previsto para a

arrecadaço do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nfi 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nfi 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç"ão da eventual sonegaç'ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Regi"ão Metropolitana de S'ão Paulo relativo



ferido

EVCOLASUONNO
RESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei.?

Se existe, que informaçes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

discuss^áo da presente quest .ão?	 Áf

MARCOS CreTRAt em
RELATOR I

Deferido

UMA' CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LíDIA'CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

1,1i	 ! 	 •	 ^'. 1

•i	 •

f



RECEBIDO EM LEG./ pG.Aqs
AG .,C04 frffik".

A

LEO g - Senhora Chefe	 .fru, boi;cite4,.,a	 I, 1	 I	 .1 í!	 Cl	 . 

1 5-/ CO . '9
'pelas

40'ú
paru provld	 (.1 ,.. •	 h:;1	 n:).1:	 ("' I"' Vs.	 8 "í q 	01!:¡,q	 nn

!.-JuP

CAMN DEI ClOpPpl
Chefe G Práciálàa

Ra 22272

apJ,	 2WYAmi
4 1.11

Sr. Zuzi.

,3W10:j
C.1221(10:3 na aThadInW1

auAuívun

Oficiar ao Executivo, solicitando informaç3es.
lodnE2

.;2ci .:)~uwi q E. U:Jtk3o	 c,-sE,,1 elf-o~mtárl:1
06-06-95

Aa9 q 0J ATiOJ	 fiX '
o7.=:881:mo 1 :)1:J	 •41494,4: n9 PP111 ANDRE°N)

A	 sia	 0: I tf.f.‘-reAde ff.e° Técnico "

obil91'911
Sra. Chefe.

-
Providenciado, conforme determinaçao de V.Sa.

¡Jhi~AIC:J
aTIEJUXM9

06-06-9

4ZTIVOIV
Oficial Legislativo

SEGUE___,Ln„ juntado .../7	 nesta data
dncumento_j___ •3 papel de infor9ra9ã
robricadef_sob falhaf n.f

Em /ri p‘i



roma NO/9  do proc

O fAionári

UEL COLASUOHNO
Presidente

S"ão Paulo, (4 de junho de 1995.

18 - or-Lun
'arr.= N.0235/1995 . H

•
Senhor Prefeito.

Em atenç'ão ao requerido pela Douta Comiss .ão de
Atividade Econâmica e nos termos do art. 68 do Regimento interno,
encaminho a Vossa Excelência cápia do Projeto de Lei nR 124/95 do
autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima - que altera o item
34 nas tabelas I, II e III anexas 'a Leá 10.822 de 28 do dezembro
de 1989 pertinente ao imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza
- solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido do
que nos envie subsídios para que a referida comiss"ão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideraço.

Anexos: c6pia do fl. 01, e do despacho da comiss"ão solicitante do
fls. 12/13.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Malmf
Digníssimo Prefeito do Município de S"ão Paulo.

pmap
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CÂMARA MUNICIPAL D

Folha NI o	 do proc.

N o	 e 1 9_?..fs

CS fkoJliPr.A..0

São Paulo,  07 	de  junho 	de 199_5_.___
MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 0235/1995 de

07/06/95	 , solicitando ao Executivo informag6es referente ao

Projeto de Lei n2124/95	 de autoria do Vereador Faria Lima.

ANEXO: COpia xerográfica de P.L. 124/95 e do despacho da comis-
são solicitante de fls. 12/13:

e/ t) 6/q

COO. 0553

GGLOIR Rodágo delivoita Silva

631.	 .6.00

014 "
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação. rubricado como folha n?  76" 

do processo ri°	 /14 e 19.Yr /r,  of  ff-  ( a ) 	 OlT	 V' A 'TA•Zint;ASSATO
Oficial Legislaiivo

À Dcuta CornisF.n.o de

Atividade Econômica

ANGELA B O 1-Z1D AFIDREO1Crr

Chefe de Seção Técnica II

Recebido na Com issão dEs

Ativicifrd3 Economica

Em .24).1k) as

MARIA EL2(3KÇACHADO
Secretária

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



nesta data, 	

	

SEGUE 	   juntado 	 documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha 	

Em 	 , 	



Folha n.' 	 VI"  do proc
N •  A Q- 44 Os 19%
O funcionário

' AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N e 124/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N 2 18/Leg.3/0235/95, 	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO	 1A.T.L. N2	 1— --/ 95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N2
93/95.

•



‘deaa a.(2 (AoteèOeè= 4 LgTo

GABINETE DO PREFEITO

Olício Á D. ee n.o

de 1995São Paulo, O ti de	 14.4140
u

• 1	 --—e

•,15	 DOCREC
-:15-0141/1995

RECE217..0 NA A. T.

Er..;	 	

à1: z J'Q ehriSo- •

SGM-002-DGM

Senhor Presidente

ON,

Tenho a honra de encaminhar a Vossa
.	 •

Excelência, junto ao presente, cópias as informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n2s 91/95 a 96/95; n 2 s 98/95 a 102/95;

n2 s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n2s 160/95 a

166/95; e n 2s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

•Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de allquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.



Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

IfrifrPAULO MALUF
Prefeito

...

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Camara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadaç

cada item da Lisa de Serviços

(ate abril/95)

) „ . .; . 55' . •.6 R . 3 ...2 O  i " 9' .L......,____.
-

r) ........

PROJETOS

DE LEI

A LIQUOT AS	 PERDAS
VIGENTES P RO voNTAs	 (%) RS

01-0091 /95 5,0% 3.0% -40,0% -452.854,84

01-0092 /95 2,0% 1.0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 /95 2,0% 1.0% -50,0% -57.436,64

01-0094 195 5.0% 3.0% -40.0% •11.137.62

01-0095 /95 5.0% 0.5% -90,0'!;) -4.404.312,67

01-0096 /95 5.000 0.5°o -90.0% -2.493.375.08

01-0097 '195 5.0% 3.0° • -40.0°• -4.282.21_.
01-0098 /95

.	 . _ .	 _.
2.0° o

...	 .	 .	 .	 .
1.0% -50,0% -5.856.79

01-0099 195 5.0° o 3.0".	 . -40.0%
.	 .-.	 ....

-6.643.62

01-0100 195 5.0°. 3,0°e -40,0%
.-

.336.920.38

01.0101/95 5.0°e 3.0°• -40,0! o -84.422.84

01-0102 /95 5.0"o 3.0% 40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95------. 5.0°o 3.0%-.- -40.0% -35.292.30._ -
5.0°o -40,0%01-0104 195 3.0% -586.752.98-- - --.-- -

01-0105 195 3.0% -40.0% -65.769.505.0°o

01-0106 195 5.0" o 3,0% -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0"o 3,0% UDEV/0! 0.00

01-0108 /95
-

5.0% 3,0°'. #DIV/0! 0.00
-

01-0109 /93 3,0% -40,0% -3.378.025,0°•

01-0110 /95 5,0°'. 10% -40,0% -281.553.18

f 01-0111 /95 5,0% 3,0% -40,0% -9.931.643,71

'01-0112 /95 5.0% 3.0% -40,0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3,0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5.096 3,0° e -40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5,0% 3.0!. -40,0% -178.353,43

01-0116 195 5.0% 3.0% 40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3,090 -40,0% -16.461,49

01-0113 /95 5,0% 3.0% -40,0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3,0% 40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 195 5,0% 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60.090 .140.70

01-0125 195 5,0°'. 3.0°'. -40,0% -552.59

01-0126 /95 5.0% 2.0°e .60.0°' -15.337.14

01-0127 /95 5.0° • 3.0'. -40,0° O -203.012.44

01-0128 195 5.0"o 3.0% -40.0°. -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1.0° o -50,0°o -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1,0% -80.0°e -3.521.452.30

Tut ai -69,0% 4.801.725.54

01-0130 /95 5.0°o 10% -40.0% -784.642.39

01-0131 /95 5.0° o 3.0° e -40,0" • -147.200.63

01-0132 195 5.0°o 3.0% -40,0% -5.514.933.85

01-0133 195
_

5.0% 3.0°• 40,0°• -1.013.52

01-0134 /95 5.0"o 3.0% -40.0° o
..	 ._ .	 -

-852.706.24

01-0135 /95 5,0" e 3.0° o -40.0"e -166.495..38

01-0136 /95 5.0"o 3.0" o -40,0% • -172.360.92

01-0137 95 5,0% 3.0% 40,0% -83.239.06

01-0138 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18
01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0°e -7.007.788.24
01-0140 /95 5.0°0 3.0% -40.0°' -606.424.74

Página 1
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PROJETOS

DELE!

•• 	 1 Q 1 1 O T A ti	 PERDAS
VIGENTES	 1	 PROPOSTAS 1	 (%) RS

01.0141/95 5.0%	 J	 3.000	 1	 -40.0% -26.23238

01-0142 /95 5.0%	 1	 3.0%	 I	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.096	 I	 -40,0% -718.88

01-0144 /95 .	 5.0% 3.09.	 -40.0% -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3.0% -40.0% -538.434,40
01-0146 /95 5.0% 3.0% -40.0% -832.717.78

01-0147 /95 5,0% 3.0% 404% 453.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0% -404% -2.627.224.13

01-0149 /95 5,0% 4.0° o -20,0% -139.110,90

01-0149 /95 10,0% 4.0% -60,0% -1.243.915,90

Total -50,0% -1383.026,80

01-0130 /95 5,0% 3,096 -40.0% -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total -42,0% -125.313,07
01-0151 /95 10,096 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5.0% 3,0% -40.0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3,0% -40,0% -104.066,85
01 -0154 /95 5,0% 3,0% .40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /93 5,0% 3.0% -40.0% -18.88547

01-0137 /95 5.0°6 3.0°o -40,0°O -967.559.65

01-0158 195 5.0% 3.0° O -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3.0% .	 -40,0% -210.243.94

. 01-0160 /93 5.000 3.09'. -40.0% -204.278.46

'' 91-0161 /95 5.0% 3.0% -40,016 -519.177.44

. 01 -0162 195 5.0% 3.0!O -40.0% -9.630.52
01-0163 /95 5.0% 3,0% -40,0% -1.337.415.22
01-0164 /95 5.0° ó 1096 -40.0% -345.841.18
01-0165 /95 5.0• 3.0% -40,0% -432.963,20

01-0166 i95 5.09O 3,0% 40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0% 3,09. -40,0% -52.188.86

01-0168 195 5.0% 2,0% -60.0% -8.975.951.74
01-0169 /95 5.0% 3.0% #D1V/0t 0.00

01-0170 /95 5.0% 10% -40,0% -51.104.47
01-0171 /95 5,0% 3.0% -40,0% -151.499,18
01-0172 /95 5.0% 3,0% #DI V/O ! 0.00
01-0173 /95 5,0°'. 3.0% -40,0% -1.507.079.18
01-0174 /93 5.0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53
01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% -169.087,86
01-0176 /95 5,0% 3,0% -40,0% -36.131,14

01-0177 /95 5.0% 3,09'. -40,0% -4.943,84

01-0178 /95 5.0% -1.958.068,85

01-0179 /95 5,0% -25.436,58
01-0180 /95 5.0% -8.586,57
01.0181/95 5,0% -3.368,07
01-0182 /95 5,0% 3,0% -40.0% -289,36
01-0183 /95 5,0% -39.823,20
01-0184 /95 5,0% 3,0% -3.189.996,19
01 -0185 /95 3,0% 3.096 -2.752.258.37

01 -0186 /95 5.0% 3.0% -40,0% -369.317.25
01-0187 /95 5.0% 3.0°o -40,096 -11.333.43.	 ...
01 -0188 /95 5.00o .	 3.006 -40.0° o -1.877.168.00
01-0189 /95 5.0% 3,0°i) -40,090 -5.721.988,74-
01-0190 /95 5.00. 3.0. -40.0"e -59.691.04

TOTAL(*) ,	 -45,9% -126.355.267,55 
I ISS TOTA (**)

i
i	 -43,1% 293.049,080,02,

Obs:- ( e ) Total referente aos itens dos projetas'.

• (**) ISS Total inclui t( IN I l. INVALIDO :41i l'14É-LANÇAIX)S;

• Valeres ate abril de I 995. en intnnue reIatuno PRODAM SF856836/B.
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01-0104 /GO
01-0105 /95_
01-0106 /95
01-0107 /95
01-0108 /95

_ ....01-0109/95
01-0110/95
01-0111 /95. _
01-0112 /95

5,0%	 1	 3,0%

	

5,0%	 ;	 3,0%

	

_5,0%	 3,0%
3,0%

	

5,0%	 ;	 3,0%
-•

	

5,0%	 !	 3,0%

	

5,0%	 3.0%

	

5.0%	 ;	 3.0%

	

5,0%	 1	 3.0%

5.0%	 3.0%
5,0%	 3,0%
5.0%	 • 3,0%
5,0%	 :	 3,0%
5,0%'	 3,0%
5.0%	 3,0%
5,0%	 3.0%
5,0%	 3,0%
5,0%_	 2.0%
5.0%	 3.0%
5.0%	 3.0%

	

. ..	 ....._ .	 ..._ .___ _	 .......

	

-40,0%	 -77.633,08i	 -877,70

	

.	 .	 .... 

	

-40,0%-13.897,54	 -157,12-__ .	 . .

	

-40.0%	 -544.189,34	 -6.152,48

	

. 	 _	 . 

	

-40. 0%	 -346,561	 -3,92

-40.0°,6.-- ---------:86.836,431 -- - -- -- 981,75

	

- ---. -----40.0%	 1-	 -17.402.391	 -196,75._ .._ 

	

. _.	 __-40,0%	 -34.090,291	 -385.42

	

_	 ..	 ._	 .._ .

	

-40.0%	 -6.355,751 _.	 -71.86í

	

..	 .......

	

-60,0%	 -194.772,26;	 -2.202,051

	

.	 ..._ 	 e -

	

-40.0%	 -733.282.77 I	 -8.290.33

	

1-40.0%-67.380.02:-40.0%	 -6/.380.02:	 -761.76

5,0%	 I	 3,0%
5.0%

-

	

-875,181	 -9,89

-40,0% - -18,261 -- ----- ---0,21

	

....	 _.__.	 .	 .	 ..	 ...
	-40,0%	 .	 -0,921	 -0,01

	

.	 ..	 _	 ..	 .	 _ ...

	

-40.0%-210.82 	 -2.38__	 _ .

	

-40,0%	 -39.974,461	 -451,94

	

-40,0%	 -1.262.402,861	 -14.272,441
._	 ....... _ __.	 , ..

	

-40,0%	 -53.581,841	 -605,781
,.__ .. .__...__.._ 

_._.. _.	 - - -- ----- -_

	

-40,0%	 -1.222.454,111	 -13.820,791

	

1 --40,0%	 1	 -6.952,051	 -78,60

-40,0%
-40,0%

-73.597,181	 -832.07
-5.U.J.421	 --61 .04-61 .04

	

Tabela II - Estimativa	 de perdas para o exercício ici' 	 •

1993, caso vigorassem as alíquotas propos
tas já naquele exercício 

	

'os DE LEI  ALiauoTAs  1	 PERDAS	 ,	 •(9 0 01 230
	VIGENTES, PROPOSTAS ;	 C%)	 !	 CRS Mil	 :	 USS MIS • .,. - '	 • •	 •

01:0092 /95 --- -2,0%--	 I	 1,0%	 -50,0%	 -316.210,701_	 -3.575,01

	

1	 ..,01-0091 /95	 5.0%	 :	 3,0%	 -40,0%	 ;	 -61.572.801	 4396,13

_. ..	 .

01-0097 /95

I	 01-0098 /95	 •

	

.	 .-
1	 01-0099 /95. - -

.	 .

-

01-0100 /95

-01:0101-/95

01-0102 /95

01-0103 /95

_ 

....

t PROJETOS DE LEI  ALIQIIOT AS
VIGENTES, PROPOSTAS

- - 01-0093 195
•

2,0%	 1	 1,0%
--
 -50 , 0%

• - --- -- - •
-10.510,50'

	

i .	 :118,831

	

01-Jj94 /95	 5,0•X)	 !	 3.0%	 -40,0'i6	 -1.483,191	 -16,77..__	 _ 
01-0095 /95

	

01-0096 /95	 i	
-749.829,561 . 	 -8.477,40

	

5 0 •X)	 !	 3 O%	 -40 O'X,	 -1.483,191	 -.16,77

	

_5,0%	 1	 0,5%	 -90,0%	 -749.829,561 . 	 -8.477,40

	

- 5,0%	 1	 0.5%	 -90,0%	 i	 -461.420,061	 -5.216.71

.._ 3,0%	 1	 -40,0%	 t.	 -153,421	 -1,73
• 2,0%	 1	 1,0%	 -50.0%	 -636,501

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%

	

_._. -.. _ 	 -379,03F____.___ -4,

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -44.959,08	 -508,3
5,0%	 3,0%	 -40,0%_ -9.950,62;	 -112,50_ .
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -142.926,62;	 -1.615,90

	

_  	 _
5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -33.587,63;	 -379,73

	

...	 ....._	 _ _..  	 .

	

,	 01-0113 /95

01-p114/95 _
01-0115 /95
01-0116 /95

01-0117 795-
-01:0118 /95--

01-0119 /95
01-0120/95 
01-0121 /95

I

01-0122 /95
01-0123 /95

	

I	 /á-

	

I	 01----0125-i95
1- 01-0126 195

01-0127 /95

01-0128 /95_ _
01-0129 /95
01-0129 /95 •

Total
01-0130/95
01-0131 /95
01-0132 /95
01-0133 /95

-01=0134 /95
01-0135 /95

01-0136 /95_ .
01-0137 /95
01-0138 /95
01-0139 /95
01-0140 /95

	

__. 5,0% _'	 3,0%
_

-4a"	 i	 -22.965,741-_ --_-_-_---:259,65	 ;•.

5•	
1	

•

	

0%	 1	 3 0%	 -40,0%	 	  -3.849,721	 ----43,52.._ _ 

	

5,0%	 I	 3."	 -40,0%	 -2.716,121	 -30,71
,_-

	

-5,0% ----•	 3,0%-- -40,0% 1----39.534,021	

	

----5..0%	 3,0%	 -40,0%	 -43.246,39	 -488,93

	

-8.541,331	 -96,575,0% 

	

5,0%	 2,0%	 -MO%	 -3.122.482,731	 -35.302,07

_ • ..

	

5 0% 	 _1	 2,0% • ,. 	

._ .

3,0%	 -40,0%	 -2.716,121	 -30,71

3,0%--	-40,0°/0 F-----39.534,02	 -446,96

3,0%	 -40,0%	 -43.246,39	 -488,93

3,0%	 -40.0%	 -8.541,331	 -96,57

2,0%	 -MO%	 -3.122.482,731	 -35.302,07

5,0%

	5,0%	 3,0%
-2.0%-1--1,0%

	

5,0%	 1.0%

.__ 5 .0%	 2,0%
5,0% _
5,0%

5,0%	 2,0% 	 -60,0%	 -23.697,611-	 -267.92

-60,0% 	 -85,311 	 -0,96

-40.0%	 -6.047,14,	 '	 -68,37

-60,0%	 i	 -094,001	 -11.24

-40,0%	 -30.719,831	 -347,31
:_40,0%	 -1.370,43--
	

-15,49

-50,0%	 -151.689,761	 -1.714,97

-80,0% •	 -427.842,201	 -4.837.09t

-69,1%	 -579.531,98	 -6.552,051

Página 1



Ai_iQUOTAs	 •: 1	 ,r'' :7_ .'	 ... /À J 
	

VfGENTES i-':0?0STAS -	 (7.)	 CRS Mil	 US$ Mil	 i

	

 _-2.79764:	 -31,631

	

5.0%	 3,0%	 ,	 -40.0% _ .1	 -4.826.02:	 -54,56...._ 

	

._5,0%	 3,0%	 -40,0%'	 -415,561	 -4,70

	

5,0%	 3.0%-	 -40,0%	 -5.671,52!	 -64,12

5,0%-".--3,0%	 -40,0%	 i	 -66.312,04!	 -749,71__ .  
-1.001,53

	

5,0% 	 3.0%	 .	 -40,0%	 -86...,65.78 i ..._ .__	 , 	

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -161.619,55i	 -1.827,23,

	

5,0%	 3,0%	 .	 -40,0 i6	 i	 -299.944,991	 -3.391,11. _   

	

5,0%	 4,0%	 .20,0%1

	

 -3.830,19;	 -43,30

	

10,0%	 4,0%	 -60,0%	 -174.790,601	 -1.976,14

-57,5%	 -178.620,791 	 -2.019,45

	

5,0%	 3,0%	 ..: .:73	 -10.560,69!	 -119,40

	

10.0%	 3,0%	 -70,0%	 -1.035.421	 -11,71

41,6%	 -11.596,111 	 -131,10

	10,0%	 1	 5,0%	 -50,0%	 -416,931	 -4,71

	

5,0%3.0%	 -40,0% 
r	 1

-42.470,95 1
-

	-480,17

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -15.299,99,	 -172,98...	 ... .. _	 ._._. 	 ._

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -140.513,461	 -1.588,61_.	 .	 ...	 __ 	 ,	 .	 .• -

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -10.983,76;	 -124,18._	 ._. .. ...	 .....	 ._  
5 :0% ...	 -_	 -1.980,141

3,0%	

40,0%
-,0%	 1	 -134.973.461	 --1.525,98

..	
-	

-22,395096	
40 

CI-C: ;1 /95_.__.	 .	 ._.
01-0142 /95_
01-0..13/9-_
01-0144 /95

--51--0145-79-5-
01-0146 /95
01-0147 /95

01-0148/95
01-0149 /95
01-0149 /95

_Total
I	 01-0150 /95
1	 01-0150 /95

Total

01-0151di-----0151--/9"5-
1-	 0;:012"-/i5-.._.
2	 01-0153 /95
I "---01-0154-/9"5-

01-0155 /95-

	

.	 ._.
01-0156 /95

. -01 :015 .7 795--
1	 01-0158 /95'

. .•• 01-0159 /95

-
.. __ 01-0160/95

01-0161 /95

1
- 01 .-0162 /9--

1	 01-0163 /95
0-0164 /95.. .._
01-0165 /95._. .	 . . _
01-0166 /95

----01.-0157-/95---
O1-0168-/95-

01-0169 /95
01-0170 /95

-01-017i-/95

_01-0172 /95

_01-0173 /95
01-0174 /95--.__ .	 ..._	 ..__
01-0175 /95_... ._ ..._
01-0176/95
01-0177 795
01 --0178 /95-_
01-0179 /95

.---01 :0190 ¡á"-

!-'1{Uj ilZ á OS UIC

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%
•

	

5,0%	 3,0%•• -
3,0%

1

-40,0%	 ,	 -321.253,131	 -3.63:-40,0%	 ;	 -321.253,131	 -3.632,01

.---40' ,0%"--.1---- "-59.787,141 " . • - :675.94

-40,0% 	 ,	 -1.162,71 1 	-13,15

	

-243.699,741	 -2.755,21.
-40,0%	 -749.836.46!	 . ._.-8.477,48i

•-37.4% -1 - - . . -7 397.72 	 -83.641

-.)  -.:,7,2%	 -18.028.071,441	 -203.821,23 

	

-44,4% 1 40.609.315,561	 459.119,53,

	-3.632,341	 -4

-40,0% 	 -746,041 	 -n

-40,0%	 -359.460,21
-40,0%	 -3.882,85,. 	
-40,0%	 -509,88	 -!

-40,0(T-1 	 -800,03L	 .,

-40,0%	 I	 -41,341	 -1_._. 
-40,0%	 ! 	 -3.305,90!

1-40,0%	 i	 -332.622,16	 -3.76I-------
.

t
..._

-203.821,23

-5,76
-9,04
-0,47

-37.38
-3.760.55

-3.632,01_

.*

-40,0% _. 	 ,,_-1.179.384,54 i 	-13.333,85

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -32.072,66 ,	 -362,61

.5,0%	 .. 3,0% . . .....-40,0% 	 -29.332,24 I

	

..	 ..	 ......-331,62

	

.	 _ .	 ..

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 •	 -50.736,071	 -573,61

	

._ .. _.	 ...-_. 

.	 . _5,0%	 3,0%	 ,	 -40,0%	 1	 -456,741.... ......... -5,16.	 ._..•.
5,0%	 3,0%	 _40,0%	 -132.334,011	 -1.496,14

	

.	 ..	 _	 ..._.

. _.	 .. ..._5.0%	 3.0%	 .._ .-40.0%	 1 	  -48.753,401..	 . . . ....-551,19
- -	 •	 -- .- --	 ---,..	 . . . .....

	

5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -47.673,281	 -538,98...._.  	 .
... 5,0% . _ ... 3,0%._ 	 -40,0%	 -374.107,641_	 -4.229,57_

	

5.0%	 -3,0%	 -40,0%	 -3.257,051 	 -36,82_
-1.766.120,041------19.967,35	5,0%	 2,0%	 -60,0%

	

5.0%	 3,0%	 #DIV/0! 	 0,001	 0.00

_..._

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -5.949,071	 -67,26

-6.140,34

5,0%--1---ã,0%	 -40,0%	 -17.089,981	 -193,225,0% 	 1	 3,0%.	 1	 -40,0%	 -17.089,98 i	 -193,22
1 	 .

5,0%	 3,0%---	 -40,0% 	 -0,16;	 0,00

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -543.115,451	 -6.140,34

	

-275.168,44j	 -3.110,99

5,0%	 '	 3,0%	 •	 -40,0% 	 -9.324.30l	 -1.066,41
-41,07

-8,43
-4.063,97

-43.90

01-0182 /95._ .	 . ._.

	

01-0181 /95	 5.0%	 3,0%!_

	

01-0182 /95	 5,0%	 1	 3.0%._	 .	 . _. .... 

	

01-0183 /95	 5,0%	 3,0%
-01-0184- /95

-101 .-0185 -/95- - • 55,00:	 --"" .. 33,00":..	 ._._..

3,0%

	

01-0190 /95	 5,0%	 3.0%

........01.70186 . /95....	 ... 5,0%	 3,0%

	

..01. -0187igs ._ _5,0%	 3,0%

	

01-0188 /95	 5.0%	 3.0%

	

-- 01-0189 /95 •	 "5,0%

i
TOTAL(*) -	 í.

1 ISS TOTAL(**)	 i
Obs:- (*) Total referente aos itens dos piojelos:

(•") ISS Tutal inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM Sp9 nw,493rMSi2
" •	 2/5-
'	 59_001.2,o	 `PS-

•., .	 .
.	 •
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DESCRIÇA0 DOS GRUPOS

- Ccr..51%:ac;

- MarCe.T.cao e Ce::re:n:de :r: a s

23 - Tecni:c-Ci-:mgce	 aqu.. assist. :	 •

Trar.spctte

:5 - Ve-cai:f•-:£;a e C::rr..;n:a:a, • 	 ....- •

:5 - Ju:'.1 Eczn e Te-r.	 cur.	 •

07-

:9 - E 3 - :af ; :S.	 ':.s e	 :s

!O - Rer.re2n:3:30

11 - Ar4enciamento. Corre!age. e Interrr e: 2:22

12- Fctograf.. Cinematearaf.. P.e.pcgraf.. • af- ccs e Afins

13- Turismo. Hcspedacem e Assemelha::s

14- Instalacaa, Colocacae e	 de

15- Conservazao. Litr.peza e Repara:ac da E ers

15 - Guarda e LOC2::30

17- Dive:sces Publicas

13 - . Higie.re e Apresentar-2o Ff.55:31

1 2? - 2iVerSCS

•

ZG39:--1	 CESCR GRUPOS• •
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resultado que. seria significativo za:nbc;:n csn ra.zãodo procc.:,:o

por quc vcr.: pazsando a cidade dc São Paulo, fazendo com :rue 	

desurczl ycl dea:lviciades produtiva .:; seja transfezida	 outras

mais cuidadosa, n .,-;	 1110Stra o equívoco de tal ínter.;:r.;.

a:Tecida:es zlnuais no ;)críodo 19S0/1993, calculadas c::: :ccz

1992	 valores de. USS tnéd:o dec

::o (ivadro LV.2, expos:zi

QUADRO 1V.2

.4..R.R.ECADAÇA0 DO ISS NO MUNICIPIO DE SA0 PAULO
(1950/1993)

••••,..	
.	 ...	 .

e. . . .. .....	 •	 • •	 • "-•

•• A....N ...-) • •.	 $	 • 1:EC7•Tis.: DO ISS .... .. ::.,
i

	

..	 t	 • • •	 .. (C:11 USS ::1Eihr.s;•;;;
••••••••••••••••••••••••••••••••n•••••n•••	

••

19,0
i SI
1 C`
.	 —

3

:s

199')
A

325,96
320,09
399,53
350,C4
-2-20

."7
J

4•):";

372,*7:.1,

5:J6,6:À
490,75

•

SI

1933

1 24

19,5
1936.

19S9

1 (‘

1936

19S9

1990:199u

:9911991

ric)—-.

n••••••n•••••n•••••nn=4.••••••nn•••
••• •

•••••••	 •	 • •••—• --• • •• •• . 	 • • •	 • ••- — •	 •
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Folha	 infurmação n°
5 9	

;'
Folha	 infurmação n° 

„
4.0 I 03

I
j
1 Refer;.ncia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95
! 'r nteressado	 : S.G.M. / A.T.L.
I Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/05 a 01-0190/95
I

o memorando_ A.T.L. 223/95• • -	 -

n.o 	

Folha n.o 	

n.o 	

R.M. - Senhor Diretor,
I

1

f..Trata-se de uma serle.de Pojetos de •Lei, num total !,

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais s= exeei
-1çao, versam sobre redução de alíquota do ISS para di=sas ativi!

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 oi

prOp6sito de embasar decisão relativa a sanção ou veto por prtei

do Éxcelentíssimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Cãmara;

Municipal venha a aprovar.	 .	 •

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumaS

consideraç3es gerais, antes de adentrarmos no merito.	 !

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemo!

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se pror.ur, •

ciar sobre iniciativas semel'nantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregreszos, o :jew
partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de

a tais iniciativas.	 - .

Muitas delas eram esdruxulas e entapafurdia:.;; cor-

tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma

laboração construtiva, procurando atendei aos intnresnes da 

nictpnlidnde, ao intnresse pub]ico.

N r: caso destes 100 Projetos de Lei cate perj,untat':

O interesse publico foi levado em esnnieraçae
• ;

- Os minimós requisitos tecnicos foram observadcÈt
para ela&oração das proposituras ?

MUI:). 0 .4 ZG:VI
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Folha du informação n?	 .• '; .	 7,;;;i3 •
•n•n••

"... Em suma, sugere-se que :"... Em suma, sugere-se que :

(a) a estrategia seja :(a) a estrategia seja :

1	 (a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa
•

(a.1) crescimento da arrecacaçao a uma taxa 	 nno .

1	 inferior à taxa de crescimento	 rend do r:..7!Lor

1	 nerv:onn (grifo nosso) .

1	 (b) a taLica seja :

(b.1) m-nter a mesma aliquota, mas ampliar a	 t

1	 •	 ( grifos nossos)..."

inferior a taxa de crescimento	 rend do r:..7!Lor de 

nerv:onn (grifo nosso) .	 !

(b) a tática seja :

(b.1) m-nter a mesma alíquota, mas ampliar a	 bane

(grifos nossos)..." •

...	 ,	 -	 .	 •A ilaçao que se tira disto e a de que nao scra via i--- :
red/JcÃo de alícuotas que se reverterá a queda de arreend,,,e7lo 

TSS •	. ...	 •	 .

Portanto, todas , as 100 proposíturas ora objeto

analise colidem frontalmente com : estas-recomendaçoes da

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspew r 1

to, os tributos estão Intimampnte Ligados à receita; esta	 poP
sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo er vi: •

•

ta as necessidades do Municipio. 	 •	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposlturas

--o memorando u A.T.L. 223/95 
f	 	 em -20 / 03-9517

1
1

-

rem aprovadas,aprovadas, como estao, n.o sera preciso muito esforço	 par9;

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecidt?

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o . sistema tributario no deve ser • ;

gido; alteraçSes de alíquota para incentivar determinadas atiVi-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, co:o

hípotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem	 •

implementadas , quando requerido. .

Mas a tributaçao deve ser coordenada e plv,nejada,
-

nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento po:i1::ico

do corporativiso.

AAJ D• 014-DGM
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Grmação n? 	

•

•..

............ C2) 	 t .... . _ cm 	 	 	  /

pra 0,5% , e de se indagar quais os criterios que norteam a
1 xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abre.; —

I viços prestados por emprews de medicina de arupo e plana::
saude, que como e publico e notaria tem lucros Cantastico

•

i mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguram3nJe
!	 -	 _; nao o cio devido a ineidencia do ISS. Qual'e entao a raz.,..o	 Czl.s
!
¡ prapasituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de P::. (Dje-

tos de Lei, verificou-se a fixação de allquota em 3% para
maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir
quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao Civil :-;:;=

Cicias no item 31 da Lista de Serviços ? 	 •

Nao nos parecem nem um pouco transparentes•
-razoes . A este expediente no veio acostado nenhum 'documento Ou

estudo serio que sirva de supedanco as proposituras. Estzl

so alguma "guerra fiscal" ? 	 uma tentativade unificar aliquo*..a:,.
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de recomen---
dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100
de Lei; e recomenda-se Lamb j,.m, caso o veto do Executivo

rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar ew

Direta de Inconstitucionalidade.

Era o que tinhamas a informar.

•À considerrtçao de Vossa Senhoria.

20.março.1995

A........

• ••••	
A •••••

SLPCioat
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Os preços dos planos de saildc em São Paulo sao



do informação n!
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PREFEITURA	 UÉ SÃO 	 • 5* - ••.
j2,40

	  n" 	 om

Referencia : Memorando A.T.L. n 2 223/95

Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o parecer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

95.

Acompanhamos manifestaçao de A.A.T. no sentido

•Inoportunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Município

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 fundamen'co...;

1-.ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que recoi;.e.

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis or.!..

narias de tais Projetos de Lei. 	 •

A consideraçao de V.Exa.

20.março.1995

•
CARLOS D :7 SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

-

SLPC/cat



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n° -	 -

o proc .  n. 	 59.001 .270-95*17 em  21 /  6 / 95 (a).

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Munidpal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A guisd,cle preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e ATL n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, 5 2°, Indso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1 0, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

• 2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de . RI para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, perrnitarno-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilldade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar Iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, &qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes I

Pelo que se depreende do exposto adma, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação Integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório
de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globafizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa. Por exemplo, o

• Grtipoduridico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do 155 em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(va. lores de dezembro 1994-deflator
F1PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na integra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o Impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

• absolutos.
A Tabelai mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela 11 mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as atiquotas atuais.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução.de afiquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os seMços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c) A Tabelai! revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exerdcio.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).5upondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é conduir que a situação orçamentária do Munidpio
ficaria difidl, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas 1 e 11; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

••

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades nào encontraveis em relação
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a)prestar serviços de forma dandestina
b)Não emitir notas fiscais
c)Emitir hotas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento

411	 significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de allquOtas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais acilante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do 155 nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferêndas totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório:

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos dernais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas interrnediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de aliquota para tais casos constituir-se-la em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d)Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela F1PE.Enfatizemos, não será via redução de
afiquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

• A consideração de V.Sa
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SF-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fis 270.
Voitamqs a nos pronunciar pela inoportunidade e Inconstitucionalldade das 100
propositUras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
EXMO Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito, o veto Integral.

Para prosseguimento e providêndas cabíveis

21/06/95
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n2

Paulo Roberto Faria Lima.

091/95 de autoria do Vereador

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçSes do Departamento

de' Rd.ndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as necessarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em "2?de jun? de 1995
\

• )
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Ciiii'érignsoir.
Administrador(

a) i:roolertis cu	 Rue vt.Jrazm

çamentãria e tribtária;

L) Os reflexos que aí medidas propostas provoco na receita do

Munizipio e as ccrisequências graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei n" 91/95 a 190/95: violo de iniciativa. Incon=

titucionalidadc

Na echformidade ào .:;.:poste no artigo 61, § 19, incisu II, letra

"b" da Constizuiçáo ia 9eptibiloa r'ederativa du	 i., promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa orivativa du Eneçut i_vo as leis Ruo

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. Cl

12. Sio dc iniciativa privativa do Presidente da Reptiblica as leis que:

II - disponham aubre:

b) organizactio administrativa e judiciária, matéria tributária e orçamentiris.

serviços públicos e pessoal da saminiatração dos Territo-rios;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc .r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, 5 29, inciso IV da

Lei Orgânica do Mun:ci piu de São Paulo:



"Art. 37

°17‘e	 lha	 ............ A.

. n.0 .............. k	 ...... .	 ..

CO

2'2. Suo de iniciativa privativu do  Prefeito as lei:, que dispunham sobre:

IV - 	  matéria orçamentãria;" (grifamos)

De plano, é preciso t ,. t- presente que consoante principio 	 basilar

Jo direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pode ser alterada, ampliada OU rcduzida

po‘ lci mt-.nnr.

Em decorrência, ciar ) estã que ao usar apenas a expressão	 "maté

• ria oramerltária" -- omitindo a referência 61 matéria "Lributéria",

do texto constitucional -- 'áao pode o legislador municipal estar

visando modificar OU limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assln, que na expressão genérica "matéria orcamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, esté inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida eapecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alteraccSeu

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributarias)

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

11 te, alterações na receita do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que 4 matéria versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ..: privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncIpios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante cio artigo 2 g da Carta magna:



joh^ 	 	 PfOC.
Folha 
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"Art. 22. São Poderes t• a Uniiio indep•mdente 	 . o Le

gislativo , o txeCutivo e .?

ta regra	 reprod.:zid,7: em nossa Lel oryãnica, artigo 6":

".A ri. 62. Os poderes F xeeutiVo e Legislativo silo independentes e ho.rthOnicou.

vedada a delegação de 1.:Júeres entre si."

1o

) . starte, pelo até acui exposto, é de se concluir que com a apre

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projctoe dc li

v rsandu matéria tri)utária houve, sem sombra de dúviduo, incicvi
,

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execo

ivO. Claro está, pis, que tais Projetos não podme
-	

prosperar.

m a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o
,
Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituiçào e Justiça da Egrégia Cãmara Munici

Lal de $ão Paulo.	 ..,

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre DO Projetos

de nei n0 91/95  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Ozgãnica do Município e na Lei de Diretrizes or

çamentéirias,. a segx,ir tranecritou:
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ei Orgánicd (lu munxcipa. :	 Clézia	 Folha n o
mgránis trados 1 n.o	 ----- I

"Art. 13, Cabe a Camara, com sanção do Prefeito, tlibpor sobre	 --- ..
.............	 ......

................

Lei Orgánicd (lu munleipi : Claia

Setigibt 	 -----------	 -----	 4IZ

Folha n o
fl.0	 ...... 2-4 ...............

........... . do

de competência do itlunicipio. especialmente:

I - legislar sobre assun . os de interesse local;

III - legislar sobre trib'itos municipais. bem como autorizar ise.noOes. 	 unis

tias fiscais c remissão de di'vidas;

• Lei de Diretrizes Or;amentãrias (Lei nO 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as
I

gUintes afteracões tribt tárias:

VII - revisa- o do Impos*.o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

financeiro de 1995 devf rão explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia "de reci•ta que acarretam, bem como indicar as despesas cm

• identico montante, quc serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

CM:11'4:i° referido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de cl .:spesas a serem anuladas deverá ser feita pela classift

cação funcional - proíramática, ate o nível de projetos c atividades.
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das
---''' não Podendo,
	 por1 1

COnforme ressaloadu ariteriurmente, a an

Di

por

Obvio, ser olvidados cs mandamentos constitucionais que bulizam

assnnt.

Tal nau ucorreu, porm.

Desprezando ;) preceite dc drtigo 61,	 1Q, inuiso II, letra

dh Lei. Ápice	 •lue (;etermina que leis gue dispunham sobre	 .rmatõ

ria tributãria e orç.tmentiria sejam ce iniciativa orivativa	 do

Executivo	 d Comisão de Constituição e Justiça da Camara avali

Zou	 PrOletes ce L:1 n 0 91/95 a 190/95 cum base em leis	 deste

Claro estaç diante d p balizamento constituciunal, que a regracOns

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentiirlas não	 podetante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentiirlas não	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altrações tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo pruuedimentos do

Legislativo relativiLmente à iniciativa de leis versandu	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido etaria nosso	 Diplo

OrgãO mesmo se diga em :elação ao artigo 13, incisu III, da Lei

nica do Município, oambém invocado. Claro esta, diante da regra

constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

sO legislativo versando matéria tributãria. De se notar, adp

mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a consti
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no art:Lgo 37, 52, inciso IV, de início zransezito,

UrgAnicd do Munieip:o.

A Repercussão dos P ....-oletos de Lei nO 91/95 a 190/95 na

Município

Da mais Simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave Leperecssão, em 	 ,onse

gnOia, na receitz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

110	
das atrirtuições que ine sao cometidas.

Se catudds 'eram e:etivadOs com vistas ã mensuraçãe da repercus

5450 económica das nedidas propostas, por pdrte do nobre verRador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, no Ge

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISs incidente para as

atividades arroladas em todos os Itens da lista municipal de ser

viços, inclusive çara aqueles que, historicamente e sem gucctiona

Mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

IP	 79, 83, 87, 96, 91.

2 de se lembrar ve a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelab Tabelas I, II e TII,ane

xas à Lei n c2 10.822, de.28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,pas

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enguadramen

da mesma Lei



Folho n.o

n.o	

V9-	 do Proc.
()_ c)3- .fl-

Matéria sob exame
gf.Admini.itte.dot

4GMIAIL

Por. iniciativa do nobe vereador raria Lima foram apresentados os

Vro:etcs ce ei nw 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do Imposto sob-e rviço de Qualquer Natureza - 155, inci

dente sobre os servi:J:s e22peclricados em cada um dos itens "das

Tabelas 1, 1. e	 inexas ã Lei no 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando rereridos ).:cjetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egré^ia Cimara municipal de São Paulo,	 considerando

que as Tabelas 1 e	 acima citadas, tivezam viyncia temporãria

(para cs,exerCícios d? 1990 e 1991, LepewtivameilLe),paLdt adaptar

os textos "ãmeinor ticnica:leçislativa" (sic), apresentou, para

cada um Ceies, um subutitutivo, concluindo, todavia, pela legeli.

ddde da medida ptupuzLa aQb o seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uiçamentãrias para cano de 1995;

- art. 11 e 5 lw, tamcém da Lei de Di.retzlhes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I	 111, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributAria há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Cllt

1-1,1 que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectu primordiais	 en

volvendo os Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nau Coiam abordadcs até o momento:
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na consonânc:a da abela III, hoje vigente, 4s aliquotas

uti1J2adas no cãlcu.o do ISS, quando incidentes obre o preço dnn

serviços, Coram fix idas em 5%, excetuados serviços Lclacionados

ãrea da atide (hospitais, sanatórios, pro nto-socorru=, ,	 bancos

de sangue, etc.) e :ia educação (ensino pré-escolar, de 10 e 20

graus e escolas de esportes) com aliguota de 2% e, para serviçns

relacionados .à área de divers5es públicas, fixando allguota mais

gravosa, da ordem c.e 10%.

Claro está que a Acaninistração, sensível às peeuliazidades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tribuctação de gual;uer uma delas, após detalhado ebLudo do Caso
0

especiiicc tem elaoorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correupondente. o caso, por exemplo, do toznecimcnto de

Mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante u Cãmara Mu

ricipal, é proposa a fixação de base de cálculu especifica para

a atividade, mantzda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(54).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pAla

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Econ6

Mien g (FIFE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relaçÃo com o crescimento da renda do setor de bervicos. Em 'non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nieípios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, B.Lurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompann.tr a taxa de crescimento da renda no zetor de ser

viços, entre 3.983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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1141MAI/apenas 0,861.

cresceu

Dentre as conclusties alcançadas pelos pesquisadures da FIPE,basea

das em informaçoes estatísticas, £egiatre-ee:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja. peio meuos, .19ual à taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (exueLo comércio) no es

tredo de São vau :o (pely. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecadação	 IS no Municip.tc"; de Sã: Paulo (p4. 78);
.4.

- a ddsaciem adegutda para uma ação generalizadora buscando aumcn

tar a arrecadaçío do ISS depende de considera	 de ordem poli

tica (pg. 78).

A "rAtica" proposta para reverter a situação cunsLatada preconiza,

dentre o mais, a'mantença das aliguotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pra

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes fixador; pe

la Lei 'IQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre ornais,*

a legislação triLutária vigente, chegou-be a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dadog.foram

fixadas as despe:.as por natureza e classiricação funulunal-progra

mítica.

Todavia, a event-ial aprovação dos projetos em debaLe, no seu	 to

do, implica, de •ordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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rim- a 4V. (quarentl por cento), J partir de zu-a,vgencia.	 Vale

dizer, a entrada • e:n vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometerá a realização co orçamento do município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu § lo, da Lei de

Diretrizes Orçamentárias que estatui expressamente ã necessidade

de explinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei	 quo

impliquem redução ca receita do exercício rinank.;eiro de 1.995, da

estimativa da renúrcia da receita que acarretam, LJem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu eirçamente,	 pela

classificação fune:onal-programática, até o nível de projetos	 e

atividades.

Clarb, está, pelo e::pOsto, que consoante mandamento constitucional

esta 'regra está ba_izando procedimento du Executivo.

Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a ectima

tiva de renúncia d .? receita apresentada pelo nobre Vereador au

or dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstradets as perdas, classi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrerá' com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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Onerosa 

1. Medicos inciusi.s

Onerosa 50	 30

Z

•

05

50

50

2. riospluara. clinicas. sanatat.os
Dtnatones pronto-sor-arma 099
de recoso e de recuceçaçáo e

1. 8anc0ergue iene Dele

6. AbeiNertc.ta (71604.3 e congene
3 UrcsUa L lia. én re, L4U‘or eu vt

grupo CUIIUIU sIft.ua,ve
a emaresiabos

e3 prav 16(00 ,106 18 • 3 1. 2 c
s de alaras de rnec4 na em

roluresas para assistencia

1  132 13 É

3 492 38 

4893.68

91195

1 74619

57 4.3

• •	
•

90	 4 404 31 1 95/95

4. tntermeiree oostetres '.‘r.02!
x‘.., • ararem*. ca•n!and

1148o •1 1 4 00

452 85

92/95

83w95

e. P rent"	 es4...tue	 r•-•p-es,s eue nas esteja

I

1

al ISondllYR • N/ . 1G , . 4 V' .4G211.1X ,..71. •	 ..41,02 CM %.4. , • .ro l ...	 .. n 1,..,0 .'.

MN VIÇOU pl trataIJI.aa 1.1.n te' ,i t s, coJiltrataJ4,6 peia emprese
ckt aderias pagos pr.n ealà ri , t diante moicacao do Denefic1-
ano do piano 50

I
0.5 277041

i

90 2.493,37 96/95
!	 7. Médicas vetannanos 50	 •.: U 10 70 40 428 87,96

r	 a. ricsprters vetermanos clinicas :eterinarias e wnaenaiirs Á •-• 1	 .0 ti 70	 1	 50 G 85 90/95
I	 9. (Suaria. tratamento	 adestren eme	 amtswituul: vil::	 uivp

i'tento e cangéneres retativos I amimais 5 •.:.	 3.2 I	 16.60	 i	 40 6.84 99,95
;	 10. ElarDeifos	 caDeietreirDs	 mar ..j;06	 parlICWC5	 h ai *meia.

1de poe cteo,kioao e e.lniánoir, . I5 0 	,	 30	 54233	 1	 40 338 92 100/95
IÉ	 11. Banhos ducnas sauna mass12ens e corcienefes 5'	 32	 i	 21105	 40 1-	 84,42 i	 101/95
/ 

	

_:	 1t.
..,	 __,

i ac-w Ur hm.Varrn80. COpeta /emacia e ir .: fie	 ie 2 C	 3 4n l	 405 0	 '	 i	 io	 , 1 369.27 102/98
1

13. Limc42a e dragagem de nomi,r	 nos e canalç 5311C	 1	 se 23	 40 35.29 103195

14. Limpeza, manutençao a cone • Nacas de Imó,.e.a irck,s.v.: 1
vias publocas parques e iardin .	 5 C	 .	 3 O 1 466 88 40 588.75 104/95

11. DesintooÇad. Émun12603 rhg; • .nzaçiu des.ailtd,r3,. a ,,a, r. •
Oneras 50 3.0	 !	 164 40 40 ,	 65.76 106/95

16. Controle e tratamento de anui odva do :.e.t•imuiel patuieza e
de agentes flsicos e bloittegtca 5.0	 3.2 91.90 40 38.76 106195

17. Moneracdo de residual' Quais , uer 5 0	 1	 3.0 VOO 40
..

0.00 107196
18. Limpe= de cnamines 5 3 3 O	 0.0C	 40 0.00 108/95

18.	 Saneamento ambienta l e cong	 leres 5 O	 !	 3 O 5 4'3 40 3 37 109/85

20 ,

21.
tecnica 5 C	 30 RIS tit1 40 281.55 110/9,5

Aeminkrunia ço u 40naurtzilia de .luaigJer mamas nas conti-
da em uutstre Nal ai Uallotd Lm,. arganizeçao oragrameça0.
peanetamerso asse-abon& pn,easearnento ce aaaos, can
sultana ~ma. financeira ou idministrativa - 5 C	 3 C 24 829 10 40 9.931 64 111/95

22.	 P Mu Paru uru lu. 4.4.,AM Ur rwrãu	 arogramação ou ergam:aedo
tecntea, financeira ou admÉnÉsi-ativa 5 2 3 3 972.78	 40 389 11 112/95...

23.	 Anesses, triciusive de sisterr 53	 exame*. peaquiaaa es èt,.

tutneR~. uviele e prwassi ffiento de doado de adelgue,
natureza 50 3.0 21 623 38 40 8649.35 113/95

24.	 Cusitaaiklece. aucutona, guan.a•uvros. teemccis em contab.
Ru.a, • can Meras 5 O 3 0 150.23 40  60,09 114/95_

25.	 PerIcias laudos. exames tecr .cos e anauses tecnicas .
i

ti e	 É 3.0 445.80 40 178,35 115195

26.	 i reduções e interprelaCoeis
,-

'v .3.0 73 43 40 .37 119/05

27.	 Aviiieçao cie cens 53 30 41,15	 40 15 46 117/95

211.	 Daisogratla. estenografia	 exp!etterte, sacratasià 4,:i r i i¡ ui." I a i
Calgengliff	 5, 3) 524.8.3	 i	 40 209 93 118/95

2.	 Proletos, c4lc4,108 e desermai	 tacricou de .;,..ai nJVC: 1.atUra-
221 5 C	 3 C

I
591 83 ao 358.73 119195

36.	 éserofcrtogiemertile 1 .1x..u.,Éit	 . iÉi.oateue..;. 1- ,aideamento e I	
i

1.---•
tOpografla I5 C	 3 O	 33.13 40 13,25 120195

amouuyav 1.,..a *km t ia Doti 4.1..,. :i •iprertaaa ou sul:e-preiteais
ali conetiwilu eivii...se JCifid Ille;4ul1483 e outras coras se-
mementos	 e	 rasteecziwa	 ertç enr:ar.a	 ccnsu ti.a	 r.i..tua..<

I:	 31.

, servic.os auxiliares ou corndier leita ,es 5 7	 -	 2 C	 30 s • 7 13	 60	 i	 18 310 28 121/95

r32. Dernolicao t •.'	 i	 2 C	 .	 23253	 1	 80	 140 12 122/95

•

•
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Gear-nom doeliérVIÇO.

1. haislama, imbuam" analsars . CUM ...a*, sletllaft.lade médica.
racitoteraple, ultra-eonegralla, ~magia, temagnefal a
~Wel 50 50 sp 5 0 3,0 91105

2. Honda**. clinica*. sanatórios, iallotalCs sai da analisa. dm-
bulatOrias, pronto-socorres. maca:0mm. Caillie de eeude,

Melina • da recuemos ta 'ganam- ...d• ... ... _ ... 2.0 2.t.)
..

2,0
:-.;.,
.-	 •	 ,

4 .2...,
	

00.1

`'.	 - I O --.- 92M5
a) guarida resultante de conVenlii de esalatinela madlen.

dentaria ou ~talar, ile ni unecre social, celebrados
com Lossaos• &mocha d• desteuüblIco Interno.	 . ... . ..

zi) quando ~nano, de contrato. para praruacao de asais-
tende meai. dentária eu nem inalar, executados pai em-

Nadal ogyandodaa na tOMIS de Mediana da grupo.

queeriUu unsiersaauut• psiu ire.Stutir Nerviuiwri key /*revi-
dam+. Saciai 	

C) quando. Iretuittes na kW. 'a tu -te Usem men, lo"ulle•
Oos, por entidade* sem Melindre lucrativa, selem an-

- 	 Suicidas assue atendam Ge els %GRUO rejulerneressee,..

d) dormi moa	   	

_. 1 O _ ..

•

1.0

.... 0.5 .._
'2,0

_

z"..	 .0..euk- •

. bancos oe sangue, dota pato. Mss. *amen e condenaras .

,

2.0 2,0 2,0 2,0 1,0
4. Enfortissem, olmitetras, Ortoptlecti, fonosudelogos. protétl•

00a, (gretem dentária) 	 	 ... .	 . ...	 .. 50 5.0 5,0 5.0 3,0 9446

6!, AadUatancla médica a c:nanaras previstos nos Itens 1. 2 e
3 Gaia Ulla. prestados atraWs na pianos de macildna em

• grupu, uantroos, Inclusive CCO1 4 enpfeaaa para arisearanc4a
a arnaraoadoa 	   	 1.0 3,0 4.0 5,0 0,5 0595

II. Merel• tia 1~14. Ia smtaeue par emprese que Mo amam
Incandie no Mm 5 duma Lega • una mi ~rimam atreve* de
eerVeyde prestados por tareares, zontralauu• peie empresa
Ou apenas pagos por iate. ~denta indicação do bumbo.
Mo do plano	 	 ...	 ..	 . b O 5.0 5.0 5,0 0,5 0e/06

7. Medem vir:atinaram. 	  	 5,0 5.0 5.0 5.0 3,0 97/05

s. Hospede ~munas, clinicas vaesrinárlas e conderieres . 2.0
...

5 O'

20

5.0

2,0

5,U

2,0

5.0

, 1,0

3.0

96/95

9095
s. Guarda, tratamento, *Mut:1W~ o, embelezamento, eleja.

manto • congénares relativos a ar 'mais..

10. Otorbelme, cabeistrairea, manieursa. pialssuous. Gmlwimoilu

de pite. depilação • oong•ner“	 . 	 50 5.0 5.0 , 5,0 3.0	 , 100/95

11. Banhos, duchas. sauna, message *Is c cot lua' Me ui C, u 50 50 50 30 101/96

12. vamçao coima remoção e !non/taça° o* uso. . 50 50 5.0 5.0 :3 O 102196
13. Latipe2a e dragagem de portos. WS é Canaie . 5 0 50 5,0 5,U 3.0 103/95

14. umpsze, manutanção • conadirmição de smOveis inclusive
na, Pública*, Parttuses • jardina	 ....

_

50 5,0 5.0 5.0 3,0 104/96

Ia. Desinfac.çao. ITUneeçãO, n191enVeÇa0. desratizaoao e COSI-

Onerei	
•

5.0 5.0 5.0 5. ti 3.0 105/96

16. :Controla e tratamento de efluente 3 de qualquer natureza. •
de agentes flato= • biológicos . 50 5 U 53.1 50 3.0 106105

17. IN:Menção de malduoe q_uelardue r. e u 50 5.0 5.0 3,0 I 07A33
11., Limpeza de eram:~ 	  • -	 -• 5 0 5 0 5.0 5.0 &U 10646

IP;
- -

Saneamento ambeentai e congérir •es 50 5.0 5 O 5.0 3.0 109P36

2. Assreténcla dentes . .....	 . 5.0 5.0 51.1 5,0 3,0 110195
11. Amaaaorla ou consultoria de gui 'Igual' natureza. Mo comi-

= em OLATOG vens (*ata Llata, c.rgartlzaç.ão programação
pianiraunanto, eleGGMIGUIii, prtsat -tomento os dados, coo-
sutrona *entoa, financeira ou bem ilnisfrativa 5.0 5 O 50 5.0 30 111/95

22. ntanaprmante, coo ~aivão, pi ta pule euvão @na vlidsrea.nrau
técer-a, llnanr-ara Ou administratlis	 .... so 50 50 5,0 30 112/95

23. Anelara, inumem Ure seittnimei. ~nor. wsw.luowci• c ui.
terrnaçams, coesa • plooeueemeltu de Uctfua U4.: UudiMusi
natureza.. 5 0 50 50 50 3.0	 , 113n95

24. Cuributaiausler, atuultorie. uuartur-r. noa. talans~ em contata-
Irdacer. • COnglineree .... 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 114/96

25. Pendas, laudos. axames técrucCit: e análises técnicos 5 O 50 5.0 5,0 3,0 115/96

29.
27.

Traclw.oes e interpretações .. 	 .... . 5 U	 n 	 5.0 5.0 5,0 3,0 116095

Ambição uer berra	 . . :.	 . .. .
._

50	 I	 50 5.0 50 3.0 117/95

...2• :_:.....,i.:r.-	 ....,-.....N,, Iii,;•	 00+~..•".e. ..".ailalINN tr:1 fj,2 ai e
oonnénérark.. 5 0 	 5.0	 5.0 b.O 3.0 11846

21.I. Prole*" calados • sairenhia ter:Moos de qualquer naturt-
ZÉ 	 	 I	

	 	 •	 • ••	 ......	 ,..	 ..... 5.0 5,0	 1 5.0 5. I.1 3,0 11916
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4.W. Awroloicgranwe- ,.r.z....4.-.•C •;-•:: zretz;•::, 	 •••••.i?.-t-'-t2 e
..	 ...	 ......	 ...	 .. 5,u 5 , 0 5.0 5.0 3,0 ,._ 120'56

31. Cito:uca° por administração, erwretacia ou sucempreitacte.
de construção civil de obras Nd lune= e outras obras se-
mercantes e respectiva engennana consucrva, inclusive
serviços acenaras ou cometer/ver tares 2.0 3.0 4 O 5.0 2.0 121/25

32. ~ido 2.0 3.0 4.0 50 20 1=5,
33. rtaparauão. uormaivação • sedou n• de adillesos. saltadas,

pontas portos • ~ri	 2.0 3.0 40 50 2.0 123/05
n•

34. NO110141~1. peoltaimdlo. eenemeáiçi o, pietileageti, drionuleçO0
•	 curses iaernece r•I•emonede• eam• • aorpsereçao e expia-'.
cão de pstrowe • pas rotura,. 	 2.0 3.0 40 50 2.0 124126

36. Florestamento • refereatamento. 	 5.0 5.0 50 5.0 3,0 12546

34. Esaxamento e contenção 4* eni.4$1.1e 4 Sei NeWb ur.rngene-
Me	 	 	 2 0 30 40	 , SÓ ,	 2,0 125026 .

'
37. Paisagismo. laminagem e decora cal.. ...... .	 50 5.0 5.0 5.0 3.0 127/95

31. Rasam, calafetação, pollrnerce, lustração de pisca, p5-
5 0 5.0 5.0 5,0 3.0 12~

36.

()

Ensino. Instruple, treinamento, avaliação de connecenen-
tos, da quakivar grau ou natureza

2 u.414cteino rewrawei , 1 •• w 2. •jr, sus ...... . . 	 _	 •
là) enteio das ~das dá 4aper es. de gIngatica, *a nata-

çae, de judô, cie Clançale • Oeft ele iitIVIGaGee VIIIIGié tingiu-

2.0 2.0 '2 O

(-)
. 	 1~ a Lierrnanantea..	 .. .. .	 2,0

c) enigmo dei escoes oe cat matreiros. auto-escoies e
.,.. 2,0 _ _ 2,e_ _ 2 O _ 1.0 12~

01000.a•CC4•11 	 	 •	 •	 • • .	 -	 	 5.0.	 -.- 5.0- 5.0	 ..
d) ~na earviço• da emana, inuttinlo, treinamento e evo -

ilação de conhecimentos 	 .	 ....	 . ..	 .	 2.0 3.0 3.0 5.0
40. Phtnespanuntu, tu 9tanumeçâo • ac mrwatiação de tansa ev-

ocações, congressos e congène -mi	 ..	 ..	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13~
41. Opartusção de festaa • recepçe .!e -ourice'.	 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 131/95
42. Aoministração ce cens e empoe os de len:ceva e LIC UUII.

lid UM.... .....	 • 	 	 5.0 3.0 5.0 5.0 3.0 132445
43. Aonenneração as fungos mutuas	 ...	 ....	 ..	 ..	 5.0 0.0

,

5,0 5,0 3,0 13~
44. Agelle2eMel10, 03tTetlie•M ou in effee0311100 dir Cambe!, Cle

~rua e de 1.4dim Roa Um 1,a ovklam w.I. 	 Ivon.lov.	 2.0..... 30 30 3.0 ' 3.0 134)0

44.

.	 ..	 ..

Agencteenento. corretagem ou Intermadiação de titules
queleriuer.	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13545

44. Agenciamento. corretagem ou In:ermo:Ilação de direitos da	 •
prolingdade Inclustrtal, artistica, tu literária 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 13~5

47. Agenciamento, corretagem eu Intermedliição de contrates
de franquia rrancrtme e a• igneamente flactorincry.... ... 	 5,0 5.0 5.0 5,0 3,0 13711195

a. Agendarnent3, organttagge, prometia • execução de pro-
gramas Ge amorno, posaeloa, eia.ursOes. guias de turismo e
~MG	 	 30 4.0 5.0 5,0 2,0  13195

4a. Agenuamenio, corretagem ou er carrneoiação de cena mo-
nus (nousiwe propaganda e pixiociacie) e movera Mio

noa cena 44. 43. 415! 4? .	 . ..abranigicai 5.0	 I 5.0 5,0 3,0 13gre3

jjerorrecteuniu de duram e ove inututeo 	 6.0	 _
	 b) demais cama

46. Cfeepacrentas e comissários de • :empacho.	 .	 . .	 . 3.0 4,0 ,	 5,0 5,0 3.0  146

$1. Mantos da propnedaoe gni:usinai 	 	 5,u 5.0 5.0 5,0 3,0 141/95

42. Mentes da propriedade artistica au literária 	 ..	 ... .	 ...5.0 5,0 5.0 5.0 3,0 142195

43. •Leilão	 	 50 5.0 5,0 5,0 3.0 1421435

44. Reguirobe da lancinas oeicertog pot ierdietee da auguras,
Inepeçeo • radiação de recos cara cobertura de contratos
as eepuroe; prevenção • gerar Ca da riscos aeguntwais,
prostadoa por quem ruo ema o p Ppm eeijureuu ou 1.44110-
fletia ae ~10 u. 	 	 b U 3.1.1 b.0 5.0 3,0 14446

ét. Armazenamento. Modelle, tiro I, deacarga, arrumação é
Guarda rbe bens oe qualquer espace.. 	 	 	 50 5.0 50 5.0 3,0 14445

66. Guarda e estacionamento de veiculo, automotores farrea-
rei 	 	 5.0 5.0 50, 50 3.0 .146/98

GT. \Adelina.. ou segurança ae pellee a& e Oefil 	 5.0 5.0 $0 5.0 3.0 147195

ell. Transporia. cume. eemesee eu e odiava de bens du valores
duoltsu do tuerslor po 00 MureG3010	 5 O 5.0 5.0 50 3.0 l4M)5

Folha a. 0...2.21.0 Proa.
EL! -s-Ige.t:A-1-0 . 9  r
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33. F2•paferra0, COnalintagdO e refOr 'ia de edifielos. estrada*. •

pontas, parta* • congénere*. 	   	 	 	 	 5.0 2,0 214,36 60 128,63 16

34. Pesquisa, perfurects, ~enterra', perfilagem, estimuiaçáo
e Outro* serviço& reléclonadoe cr.m a esmoreça° e explo(a-
ça0 de piarmo e galk natUral 	 	 .... . 5.0 2,0 0,23 ao , , ',,..'''''',:'''.6,t 4 12495

38. F ~atamento e renormstrimereo. 5.0 30 1.35 :	 * '',..siz".1''.:tr,'.::66' ', ',!..-126P93

34. Escoramento e contençto de amoras e serviços congéne-
res 	  	 	 	 	 	 5.0 2 0 25,53 60 15,33 120

37. Pateara!~ Jarainagem e decora ,lio	 .. .. 5.0 3 0 507.53 •40 :'!" ,	 203,01 127/96

38. Raepegern, caialetação, pohmen o, luatsi•plo de poani. pu-
radas e dlyeaóries 	   	  	 	 	 	 5.0 U.11 215,i4 40 11,57 120195

38. tramou, N4rus414i, trimarnicutu,	 ..401410/.1 1,1111 VIVI 111~NeW

(tai. Ui* quakatur girou iár ruiluiede .

eiensino z•-•ecorati_1.• a 2. 9.2i WS 

b) moem Lias ~ima de alarcelcs. Ut 9eltSbC41, de nate-

...2_,S) ... .1 .0..,	 _

çád, de juta", Ui. ~mie e ~noa attivirskive Mucos iegw. 2.560,54 50 1.260.27 129.95

-  Iam e zermenentee., _ _ _ _ _ _ 	 _ _2.0 1.0_ 	 Mffil, n=10 =O 0.1= 	 ••••

o) ~ima aronnyubi de goit•no, on.uuyói.r, tiumulnui•to u
MOO de connacimentoe. 5 A/ 1,u 4401,81 80, 3.521,48,

44. menemettento, organização, e admiras:moo cur feiras, ex-
001990ese. ~dreno' e condene es...	 .	 .. 5.0 3.0 1.961,60 40 764,64 13316

41. , Oreandblead de ?setas* ~IMO si "buffer. ....	 .. .. .. .. 5.0 3.0 368,00. _ AIO 147,20 131/96.

42. Administras60 de bens e negdc os de terceiros e de coei.
adicta 	 .	 	 50 3.0 13.787,33 40 5.514,93  132195

43. Admi	 de fundos mUttiOe 	 	 . 5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/95

44. Agenciamento, corretagem ou In: ermecilaoilo de cambio, a* • , .

-

seguros* as pianos os previcienc ia pnvacia..	 .	 ..	 ... .. ..... 5.0	 . 3,0 2.131,75 40 052,70 13416

48. Agenciamento, corretagem ou inteemediaelo de titulou

,	 ._

quaisquer.. ,	 5.0 3,(.1 416.23 40 164.49 136/95

44. Agsmiamento. çorimogetn ou In ei int-vulgo de nJineitoe oa
propriedade rndusinal artistica. c.1 literária... 30 30 430 90 40 172,38	 , 13696

47. AgenelaTernO, Cerveragern Ou ii itarrnadiaçao de contratos
de franquia Cfrencnise e de fatt ramento rfactoringl. 50 3.0 208.08 40 83,23 137r95

44. Agenciamento, organização, Ilromerrão • execução de pro-
grames de turismo. paeemoe, me ureems, guita de turismo •

, congeneres	 	 50 •	 2.0 2.370.97 60 1.422,58 138/96

48. Agenciamento, corretagem ou ir termedação de bens mó-
veis (Inclusive propaganda • p Ablicebses) e ornOvers nau
abringiclos noa dane 44 45 . 46 c 47	 .. 50 '.1U 17 519 45 40 7 007 78 139425

40. Oespacriantes e comissários cie . les	 nos... 5 0 .30 1.5115,05 40 606.42 140/95

81. Agente* da propriedade industrie	 .	 ... 5 u .3 U £45.53 40 26,23 141/95

82. Agentes da propriedade :adubes ru muram. 5 o J.I.)
.-

500) 40 20,37 142/96

83. Letia0	 50 3.0 1,78 40 0,71	 ,_ 143/96	 ..,,

44. flegulaça0 de sinistros cobertos por contratos de seguros.
Inspaçáo • avaitaçáo d• ralhe= pra cobertura d• contratos
de segurai; prevencao • gerar da da nacos seguravas,
prestado* por quem nao eme o p Zrpoo segurado ou compa-
nhia cie S•Nr0 ............. 50 3.0 189,58 40 75,83	 , 14446

64. Armazenamento, depósito, caros, descarga, arrumaçáo e
guante de gene de qualquer ~cie.... .... ....	 ... .	 ..	 . 5 0 3.0 1 348.07 40 538,43 145/95

64. Guarcia e estacionamento de vi 'cubos automotores térrea-
Ires	 •• - •	 . 5 0 3.0 2.041.78 40 832,71 144495

67. NAg ganca ou segurança de pesaras a Cena..	 . 5 O 3 O 2 132.90 443 853,16 147r95

88. Transporta. ~eia. remessa ou e idnege Ume trena uu valetas.
,

dentro do ~dele do Municio° 5.0 30 6 548 05 -10 2.627,22 148196

88. eilvenidee pObricae.
_aleinernas eielusive autec1ries1	 .	 ...	 .	 .. • 10.0	 4.0_ _
is) lard-eanetne* • cendrares 	 	 '00	 - - -40

clisinaret.boicnes,  dormias dè animais e outros aos. .,

dlegLsoalrée• e0en cobransas de Ingresso	 ....... . ...  .

leo	 4.9_
i 0.0 j.	 4.0_

•



G()

)
Folha n . o	 -5

n	 ..

TAlael-A 0 AL.JCUOTA6 6013R! O 000 SERVIÇO cid	 !Podia 3
II;i!ProWsib

ao" liai
rt=1

Daacrição doa Si Tviços
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Lm	 • teme I. Ia 11	 1.54~	 1?
• 10 4/144	 rt . 10472,101	 • 111.11112,11611 	10.11728111 

59. ON•fabeti pub11000:
_clamemos Lnctusive evidente) 	 . 	 5.0	 5.0	 10,0	 10.0

•n•n •nn•	 ••nn 	 •n•	 0./1 ••• ...MD	 n. •n•	 nn1

..iti*torctancinits* e conitenere• 	 	 10	 1 02 	102_

,..eibilharaptudicriff. ~dee cie et:emale e cubam ja_oa	 0 0_10.0_	 10,0_ _10.0

„dits:LositLites com cotran£as da ingresso.. . 	 10 , 0	 _10 O_	 10.0	 10,0

e) bodes, 'anosos', testrvais, recruta e congéneres. Inclusive
espetacuisa que 16}6111 tiMD611 transmitidos, mediante
compra de Oremo para tanto, pela televisa°. ou pelo rá-
dio  	 _io,o_ao.o_ 	 io,o

149464.0

ligas rgetreenene 	  	  .	 10.0	 10	 10 O	 10 Oninas rgetreenene 	 	 .
• competeptiel esportivas Ou de d serem flasea Ou Intele0-

Ser, com ou sem a participação do espectador, inclusive
a venda de direitos à ttanarniesau peio radio ou peia teias

1_  visão	 	 -
Lhi_exaeução de musica. nernduain ente ou por conluntos ... 1 	 10.0	 1	 109	 J	 0,0	 I	 10.0	 I

CO. ulornolareao manou ode

100	 100 1_ 100
4.0	 I	 5,0	 5,0 

3,0	 1 150096.../ ate_e5Vent•-dtt~-	 	 ± 10,0
3.0b) bilhetes de loteria, Cadees, tonada ou 105	 ......

61. Fornecimento de miam" invaisesse Camaranchão par qual.
quer processo, para vias públicas eu ambientes fechados. 

	

5,0	 151/95
I	 3.0	 152/96

10,0	 10,0	 1	 10.010.0
5.0	 j5.0	 f	 5.0	 3.0Gravaçao e distribuição da filmes e videoteipes.. 	 5,0$2.

Fonegralla ou gravação de sone ou IMO*, inclusive ti ~e93.
5 O	 3,0 IS.10955.0 	5 O50gern, dublagem e mi:agem sonora. 	 . .  .

telegrafia • cinematografia. Inânia ve reveleçao, dmpies,:au.
COMI. reprOCIU9.0 • Mie:Igen Miau!~ eiálbOrnad de fil-
mou de natureza purawatne exeCid tad* peias vent/toras el.

64.

5,0	 I	 5,0 5,0	 3,0 1546nemeacitrafices 	 ........ ••• • ••	 •
•MB NIM •=1,1n1

• etlearitred as finge de naturen puder-tina ~tette
ciee_produtoree cinernetzetio:19 	 3.0

I	 5.0b) domam umes .. 

lia. Ptuduváv pise leg ues medisnta ou sem encomenda pre
de espetáculos entrevista* * *c onaãnerlis	 . 3,0	 155/9550 5 O 5.050

t›.40cir0110 de tapetes • cortinas com minerem fornecia
peio ',suem final do ~Aço 	

66.
19101165,0 3.050 5,0 5.0

47. Lucenle1C60. Invent e rev isais de -naqueles, vem:ultra. adm-
	 	 .feiras e equipamentos	 . . 3.0 157)955.0	 I 5,05.0 50

Conserte. resteureçao. manutenvio uottabei vateki U IN%

quinas. ~CUIM. fn0631611. ettY100 'es ou de 1.11410átiula Oblu
toe 5.0 15~so 5.050

3 O$ 0 5,0 1~569. R/condicionamento de motos... 5.0 5 O
70. Recimuctsiegem uu nedvinetts40 Je pneus para o UgUill

final 1613865.0 3.050 5050
Reconclicsonamenio, acunti ptaunes. mulo. pintura. te.neficla-
mento, lavagem. secagem. tingimInto, galvenuplastie, ano-
afittliçãO, corta, morte, polimento. pleatIfIcação • confiarei-
res. de poleio* riso deetfriadOe ai idustnalltere60 Ou cOrner-
C4a112300 

LUEUIDÇáo de tiara mOvirie gume ,* o setvteo for prestado
pela usuário finai do oblato lustrac o	

71.

3.0 151,955.0 5,050 50

72.
3,0 182/955 O5.0 5.050

73. Instalação • tnunteweiii tio apare noa, máquina!, equipa.
Mento*. prestado. eu ~Sal iu (11 I 411 U0 *enriço, axclualva-
mente com material por ela fOrn*C do.. 	 . 	 3.0	 1~55,05.05050
Montaelesti inJustnel. premas:lã st usuário final do serviço,
exclusivamente com material por t •e fornecido . 

74.
3 O	 164955.0 5.0s 5.0

TI. CO{/1111 i M01412d400 por quavag~ proCesees, de doeu-
3,0	 1 189955.05.0 505.0~MOS 6 0461126 papeis, plantas Os,  desenhas.

Ccniposição gráfica. fotocempost:40. Cacharei. Alituugr 4(14

Golo:aça* os rnosourus • afins, maskeinaM. Idievafrao e
dowaÇIO

I rufia e fatal	 fia	 • 	

da livros. revistas e axéfIareis ..... 	 .	 .

LOcaçãO de bens moveis:
.alarrandamanto mercantil ("leasir 

3.0	 105/965,050 5.050
77.

3,0 1  167M55.0 5 O$o 5.0
76.

2,0	 1~64.0
5.05021. 5e1T101115 aervIÇQ 011 iocacao • 

3,0 1 1~355,0	 1	 t3,0	 1	 5.050

	

ruminem 		79. ruminas 	

Afituatana • costura, quando o
iseuáno final, exceto aviamento .. 

110. Altaiatana • ceattura. quando o patena% for fornecido peio
ueuáno final, exceto aviamento 	 . 3.0 5.0 	 I	 5.05.05.0
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yd) Lminpeliodes treconnras ou Cie ferstre2.3 tiGica du ruem:-
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b) citinetws ute loteria carões son -102 CrJ Oremo*
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3 3

i tO tie 

2752? 40

--- -1	 .Set)

111 31

1

01. FOMinteilit. tie •Iiisóitai	 mediar ve ironamis„aac por çJsi . i
tluée druLógóeu t...... tio ., uuty•cas nu a noiemes recriadd g 	 i	 ...... ., ,:, 1..1 808 50 404 151fitie

82.1 Cravação e dietribuk4o da flirnet. • indeuteipee 1	 s o	 i	 3 O 

5 :	 :	 3 C

87es 43

260 15 43

351 37

1ti41,0 •

152/95

: 53/96
83.

_
Fu itiOvidlici 4.P.4 }faio/iça° Ge son; •	 RJ1dOS	 I•ti	 riC;USr.e :ri,e,a.
ukn ii dubiaqem a misteder9 edonore

64. fotografia e cinematog rafia int:tu:ave reaeiaçao amotaçào
chot* . nrowijyai., e ti ut.„agern	 Ir :lusrie ealoorsçaic oe fil.
rnes de .1.91 . l ekno si.crtaiia exer ma* selas procitz • a3 C:.

I rematai...teflon" 5 ..:

I

33 2 818 8.3 45 1	 27 3 164195

05	 P""hine04.4 Peie ler eeir00	 Tedlerlit ou bem e•tc•vii • ei:U4 fj, O-
vió de eecetecuioa errrevlsraS e i :inçère , e,

1
I

.5 ::	 1	 3 Oi 286.13 40 114 45 15519
í	 Ct. Cuieueçao de tapetes e cortinas	 c4nt rialci -.si !uwecido

pelp treuano final 00 tarvicó
I

5 O	 !	 3 C 47 20 40 1886 1505/95

81. Loca ihuação. limpeza e eerisao de -nao..nas ..e . zuioa. doa-
iialrea'• ootáziamentoe •	 C	 1	 -) O :411ta ao 44) 9 7 55	 , 157/95

II. Ci.0 .4~1é icsiau g açao marotendno e contar:açu.. Ge ma-
duns& iroli.une4 motoras eitinsec es ou Ga G..iaisq.4: oo/e•
toe

I
I

o O	 •	 3 Z. 22 329.78 40 8 931 9/ lonivo

69 R econcecionernenro de motores 5 O	 3 r 525 60 40 210 24 159r95

70. RULadvehutagern Ou regeneraçao	 .e pneus istua ,r uoudrio
final	 . 83 30 510.68	 i 40 204 27

71. Paionencionamento. ac.ondlclonar • anto	 pincLre	 Cientificai-
mente. leveFfrt secagem tingir11111d wolvenuoiastia	 anO-
d~bu code, rec.one. potimehto. ptastificaçao e dcrigene-
raa de Otedve nau Uffietinaelop d. iiiaustnatuaçáo ou comer-
cosm9s° 5 O 3 O 1 297.92 40 519.17 161835

12. Lua:44%4o lie Uene movei* Citaint:3 o serv:ço for prestado
peta ueuW10 ildel do 00ieto ;ultra* 50	 33 24.08 40 953 162/1Z

13. ii . otoioslau a montagem oe 5pare1',0$. 111ACtiinéa c et.itilua•
mantos. preataoos ao usuano 'finai oo seroçu, loiciusiaa-
mente COM matadal por eis Ne two.A. "1 8 O 3 O 3.343.53 44) 1 :Vil 41 163195

74. Montagem incrinitnal. prestada 30 usuário finai do serviço,
etteluentarnente com material r...1 e e ii.ii imitiu 5 O 3 O 864 60 40 341	 4 18495

75. C•01:111 Ou reproduG30 pow quaisquer proceaaos, de dOcu-
mentos e outrem poome plantas ou desenhos 5 O 3 O 1 082 40 40 4.32,96 165195

78. Corn~ giafiLe. futdcomposiçao, clIctiena. 21ricograna.
lituyiene e futustoqrana	 .	 .	 .... o ti	 3 O 8 22430 40 3.289 72 166/96

77. COICC"60 de 1110k:turra e afina e dadernadác. gre yaçao 11
doureçao de trema. revistas e congiineres

i

5 O	 ! 3.0 130 45 40 52 18 167815

78. Lodaçais da bef14, Movem.

Alarraindarnento itóritwesitil (1eawnt, ::	

ei) tilefitelé SerelOOli de 10 •ib •	 ti

_5 O_

5 O T
50	 I

t.u_ _.

2 O

DO

14 99 92

000

60

40

8 975,95

ti.0	 ,

188/95

1C30/95111. I., Furicruis

00. AlflUitart& e C4:44ule. uuenuo o rn iterai 4or !orneolo3 peio
usuánut is mo exumo aviamento

1

ti 2	 I	 3 Oi
127 75 40 . 51 10 170/95 ..

01. Tinturans e livelitie•Ne	 '	 ,1	 ....: ii	 •	 30	 I 378 73 40 151.49 171/95

82 "reiciaell'ilil	 •	
I	

5 C	 .!	 3 O 0,00 40 00	 __ 172195

Folha n.o 	  .	 ... ...do
n.o sq. 001. à .9 r

Olaia	 .*'"? :(m	 • Víat-bitiiil
r

...,•*ZiÁ • t
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1 recua 1.«
..• .0.4tgan

1990
rfirr e. t.n
...lobos.,

1981
er.L.... I. 1...
n • 'amas

1192
(1~ • 41..• ill. 111118,

PrflVoa Prof•to
da LM

Ir
81. TInturana e lavanderia . .. 	 ... 5 O

h.
5.0 5.0 5.0 3.t3 171485

84. Taxidennia 	 	 1 •. -
.	 5.0 50 5,0 5.0 3,0 172/i6

$3.

.

ft emulam/1Mo, aidoui.aaniontça. Sueli Na°. 00 1d~ du toma-
~anta de mão-creutis. irmanai em ~abo temporet te,
InClUelve por empregados do prieninalui zJu ao, vis.0 uu ;rui
trabollrisdorff avulsos por ele cortadoe ...	 . 5.0 5,0 5.0 5.0 3,0 173185

84. Propaganda • publiudada, á e;lirvve pium Vdijit.1 Ui. vendas,
pianetamerao da camparinsa ou wrationiardv puidlivaluUu.
elaberOle de ~Moa, beatos • demeni" ieiutui moa publivt
tiros	

•
50 50 5.0 ,	 5,0 3,0 1749;15

84. Veiculeção • dosukseçad da loal.b.. uteeseteljie.:	 outros (na-
blefei@ da pubthektacte,.por quetwer meio  .P(":":7.--'" 5.0 5,0 5,0 5,0 ,	 3,0 175185.

14.
...	 ,.

34nncoe gomámos • betroportuar um; uttlizsr;:sci de porto Ou
asroparto, abl~, %apatias& 001142~11 ~Ma, aX-
time • especial; ~manto de Igua. ieta~ e aceasón-
os; movimentação de mereadàia • ora do caie... 	 5,0 5.0 5.0 SA

__,...
3.0

t
.)

178189

97. Achroacks	   5.0 5.0 5,0 ,	 5.0 3,0 177/95

$8. Engenhemos, arqualitos, ursonatt e s agronornos.. 5.0
5.0 _

50
c U

5,0
5.0	 ,

5,0
5,0

,	 3,0
3,0

176405
171•93'CI. Orestes 	

110. tconornmois	 • 5,0 c L1 S'A 5,0 3,0 t8'•
11.	 	

•
ralk...11qms	 	 '	   5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 191185

92. Assiohentes &bom	 	 .... ..... ...... .. .....
_

5.0 5.0 b,0 4,0 3,0	 , 163185

93. litiaçOee1,U011Cat 50 5.0 5.0 5,0 3,0 183195
94. COCirarnia a ranaltirnentoll por clima da trucavoe, incluaivo

difama autorais, protestos de tfts loa. sustaçáo de protesto,
~surra* de t1111104 nao pagos, rartutançao de titulo* Vette
ditexe, Ra f ~CM/ iu Ui ;4094,44, O . cobrança ou natabimante
•	 outma sobraças cometes de co nça OU reCebirrant0. .. 50 5.0 5,0 5.0 3,0

•

184A5
Y	 •

IML iroistuoyeala Ia MONIKINIm* outcrizaklai a funcionar peio Dance
Cantral. fornecimento da Unau .le ,..losaios, einisaio da
cheques administrativo', limara anum da tutekre. kákr0.1111
00 de Cheques: isuetaçáo de' os ;amontoa eia choquei or.
dana da pagamento e da credite. por qualquer maio, arnos-
a.* o renevaçad da cartões Mag valeta; consultas em ter-
minam detramcook. pagamento*. ..or eAnta da %retarda. IN
ci~u411 %atua Ivia Uu viddl•ehe nmixento. diaba-aça° 04 fl.
cna cadastral, aluguei de cortes. rornecimenlo oe 2.* ria de
*VISOS da lançamento e de cite do de cotia. buteulAu te:
carnes. 5 0

•
•

5 0 5.0 5.0 3.0

N. Transoort• de natureza earnteme de murocioal 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 186195	 -
IT. Coenuiv~ra talarei iscai ue um para outro &prime Mostro

5.0 5.0 5.0 5.0 10 ,	 187185 .

98. MtenseedeWem ene butes. mote*. panacas a cornamusa, (o
vatOt dil a4imants0o, quatiUd e 41ttlçâo nu .serro da diária
fita aulallo Ge Imposto :Mu* Zet vters" de Queteuto Multo I: -
tel.-.	 ......	 ...	 .....	 .	 ..	 ...	 ,	 ....	 .,. 5 O 5.0 5,0 50 3,0 199515

fl. Onanoubpeo da Dane O. terCelt011 e(71 tepreeerença0 de
queeiken I Add1e2.1.

argmatentaj.So COMeletill de.et 'auto& neclonsis 

..51t.taresiatiMu .aa mi uai tiro: duros astrawairca 
4.;) denteril Ceada 	

3 0
5.0
5.0

4 O
5,0
6.0

5,0
b.0
.5 O

5,0
5,0
50

•
3,0 199/95

100. Fornecimento de tr8b11n0 guano .oclo ou não. não impetrará.
4•20 111:1• domem *MC	 .

•	 •ailyabelho amai 	 ... .. .. _ ... . 
olerapairto anrstice. 	 ..	 ...... 

.utranaino cLueldicado	

d trabalho da Myst ~Rot lis.

-
50
5 O
5 O 

-

-
em
5.0
5 O

-
G,0
5.0
C O

-
5 0
5 O
5.0

-^ -
3.0 1905

•

•

• tr

C) P adacao oo riam 39 c-cntornsa• 	• "'

.-1-	

- -	 ..

I b1 ~nate serev" ,ie c^?.:r.r., : .......c. ..e vot."..t(ia.. ..: à 91-

	

~OCA., de netiÇão, de judo e  de dança. . ..	 .	 2,0 

Iri o ~toem O). de Tabela II, tos autuado para subiam c), da

	

Tampa In C...Nike. Io RI fer~u dg t ee it. • 10.522/89.	 1

1...ii. ensino. !nets ureia, li and too de, •Tekses,414 t.te connabienan.
toe, de quakaaer pneu ou natureza.;

aprazo das escada do ctaleiremos. auto-esoolas e
mato-macolse.,. 	 ./.. 	 .-

.	 ...._	 ..	 ..
t... 	• --	 •.i.. 	  .... 	 5 O

. .
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REPERC1.188AC	 PRO.LETO* OE LEI NA ARRECADA AO D0188	 Lj...,:"..ÃÃÃa.4
w

Dancnça0 c os serviços 	 • Allquota Arrecadado
ata Real*

Pr-RDA Preieto
da LM

Atual Proposta
.-

R% ML
,

% Re PAL

63.

it.

Reenatimento, agenciamento awlmaau, tanuusdábu uu torne
cimento da mão-ás-obra ir, tarrt0 em caráter temporano,
alClUllare por ~pregado' ØC morador ato ~VIÇO OU pof
trabalhadores avulsos px ele contratados --wfirte--,-,-.--  i- ,' • 50 3.0 3.767,68

~1~

40 1507,07 173/96

Propaganda a publIeldade, Ir clima* prownoçaiWale vendas,
plariammanto da earn~ Ou maternas de :puoaciciade,
elaDoMer110 da deem11104. t4a1 C4 &demais material Putiiiici-
Canoa	 N.	 5,0 3,0 0.870.13 40 2.750,45 174/95.

86. VeldUaçao e divtagaçllo de taxam, dentinhos a outros ma-
teriais de publicidade. por alua Rue,' meio 50 30 422,70 40 1039,08 17515

as.

17.

Santana pot tinham a ~imo Meio,. whltaaréév Ute puno ou
aeroporto. atracação, capatania. ai nataanatoe et nino na, sa-
terna • eapeciel; auptimento de água, amaças e acesson-
os: movenentegki de mercad wia fora decaia 	  . 5,0 3.0 90,33

-

40 38,13 17893.

Advoceduo 	   
'

5.0 3.0 12,35 40 4,94 17716

83.
•

Engenheiros, arquitetos, urbanistas **granamos.. 	 ... 5,0

5.0

3.0

3,0

4.899,1b

61,58

40

40

1.968,06

25.43.

171195

_ lnese
,

111. Omitistaa	

90. Econontsias	   
..

b.0 3.0 21,45 40 8,58 1813615

11.
IR.

Psicólogos 	 5.0 .3.0 8,40 40 3,38 181695

Analatantat &Cala . 5.0

5.0

,
3.0

3.0
0,70

99,55
40
40

,	 0,28
39,82

182/95
163+95

,.
*3. Relações Públicas 	
14. Cobranças a radablirtant0a p ,c conta de terceiros. InClunues

dIra110* autorais, protestos ca . MUJO*. SUMIÇãO oe protesto.
oevolurrao de atui** nao pag. a, manutenção cie títulos ven-
ciam, MI Mitenentu tbe pusic:nd de cobrança ou racablnianto
•	 OUttOtt serviços correi/tos de c.00rança ou receolmonto. 5.0 3.0

-	 ..

7 974 98 40 3.189.99 18415,-
90. inatituiçom financalraa autor zaqaa a ftinclonar peio Dance

C.entrar: torneamento de ta ao de choques; arnlaa‘O de
cnaques acentnestrauvce: Ira isterencia de fumos, ONVOIU-
010 as cheques, austarrao Ou pnattlefflue tia ut astuers. Or-
dena 011 pagamento e CIO enatais, por quaiquot moio, venta-
mo a renovação oe cardas regneticoe, consuma em ter-
minam. aiétraMccia; pagaman toa por conta de terceiros, In-
cluas* os tetos fora do «ta oeleclroanto: elaboração de no
CM castanhal, aluguel tia tátJi t7. 11.4 1 wu tuent0 (141 2 • via da
mime de lançamento • da elltinli43 ia: .uutitu. tA tior...1u ua

.	 ...	 .. 5.0 3.0 ti.tte4 63 40 2.752,25 185196
96.

•	 _.,
Transporta de natureza eatM imante municipal 	 50	 I 30 923,28	 , 309,31 113605

97. Comunicarrcos taierontcaa cie um para outro aparem ceroto
do Municipoo 	 5.0 30

•
28.33 40 11,33 187/95

ai. mosçadagam em notes. mo eis. ;anseies e congeneres tu
valor da alirnantação, quane o Incluldo no preço da aliara
noa sugam ao Imposto Sobre Serviços cle Qualquer Nature-
za) 	   5 0 3.0 46a2.90 40 1877.16 18=5

ee.

,..blw:iresantajais

Dtionoulçao de bens ca teickeirai em representação de
qualquer natureza:	 .

_alypPOW11013.110 ~atolai til a2reclutua eliknotiaiw 	 ...

comercial gti.produtos estran_getros. 	 . 
c damas amou.

5.0
5 O
5.0

3 0_
3 O

. 3.0
14 304,93 40 5721.96 1139/96

100. r °maçarem øe vão:tino cit afincado 0..1 não não especai-
0800 nas Gemas itens.

altrabelho breial 	 • 

bltrattailla atlIaltuu 	 .	 . .. 

trabalho	 aflcado 	 . 	cl 	 clat 

.á. ; trammo ua ra.al 4.,0Pr.

1...
5 O
5 O T-I--: O

-7--
3 O	 -
3 O -,- - 

- 

14923

V5.493.60

- 	-

59,69 190t96
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a J.P .. Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 9i a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro tear da Audiência Publica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

•a entrada dos projetos.

MARIA ELIZArETH MAC
Secretária
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Folha n.o 	 .."'"1 	 do pro

n.o 	 A2-4 	 de

icopixe..2101 na- _ieb-rivxnetInia EZ c 11 8111

PL n2 124/95

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação,_conforme'determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em .D-C)(11
; •	 " (*í

•

•
Ver R Lidi-ã-Cor'rea

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

ReiaLor



HADO

i0 noare	 ereaaot
yara relatar,

	

noore v ereaaot	 	 (9,V 
relatar,

Oríaurenta

Presiante

Sala da Comissão de Finança
c2, C 2 / 0? ?

À Douta CcIrnissão de
Finanças e Orçamento

Em,  P01	 °VS

MARIA ELIZgLI37.1`rr
Secretaria

Recebido na Comissão de

Fina ças e Orçamento.1

En-u2(2 01 _as 	 O O  h.
. .1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
.-3:C;(,1F,'‘ A4) juntado( 9 ) ne3ta data docu . 1,to is) rubri-

cado n 	 Anola n. •	 _	 0,4 irbforeação sob!
•	 I ---_/1"0--/ 9:£ a ( .Ht) 	  	 '



Audiência Fáblicn nobre on PLe 604193,456/941,91/95 • 190/95 e

236/95,1un dieptie nobre notária tribubàrin ,reolizada no eu -

ditOrlo Ver. Antônio Sampaio de Camara Municipal de Gim Paulo

em 10 de outubro de 1995w

"r;AirA

1 .4 	 I
-	 I

riirritetrAr 	 flE SArl PAH! 0
.11,p111;f1AfIR.

• 'Au1,',	 ,	 I	 • • .,

CCraI=II . De FINANCAG ORÇAREM()

• Veresdor Almir Guimnrãee

• Vereelores

neleon Guiangae rrnença

gdeon nim;ea

Joe; Indlo P. do Neerisento

Rnnne Sharib

Odilon Gueden

nenen riree

Vicente Viscosa

•uohaead Swid Moured

rieniaentes

membr's

r	 It A 1.1lItlICIPAL r ir SAÍ) PA U' 0ví: .rAquonnArIA.

Solieftentat Gr. Ver. Almir Oulearllen

(Momo no 59/95 —C/r0 ).

io p -11
. a

•••n•• ;	 ="

5 !	 a'C, .
zs.kk)F
1?).--C-14

-i C

_

1 I	 beth	 nucl. pdbl.	 10.10.4

O 31? ALMIR GUIMARIES (PPL) - Tamen dar início a audiência

páblice do dia de hoje rara o 'exame de algune	 l projeto. de lei.

O SR ODILON	 	  - Já as manifestei nobre alguns

&ume projetou na primeira audiência. No emento nioedesejo falar.

O SR ALMIR GUIMARIES - Aveia sendo seta Prèsidência dá por

concluído o trabalho no que dia respeito a essa audiência panca e

vamos mula para nossa reunião ordinária. Dando por concluído o tuba..

lho os projetos então em condiçães de serem publicados.

-.......	 _

	

ritrjAr; A ?lir ri turnt oF	 PAUL()
-1A010tf:nA f IA_

1
jetoe. essa c'è ft seagunda audiência pdblica tendo eido realitada a pri

seira pela Comiesão de atividade económica. O ele gante,' redução de alí-

CL CC4/93, do Executivo do Vereador Vicente Vlecomi que ,,oncede ineen-luotae doo 100 itens do imponto sobre eerviçoe de qualquer% natureza,

tiros fiscais aos proprietkionwie tedvele dos patrocinadores da g obrai° ISS. A Comiengo de Conetituição • Justiça deu parecer pela legalida-

de ustaureçgo de iráveis localizadje na área de inter7enção objeto dado, com embatitutivo, aprimorando a redação. A emissão te Atividade

projeto de resualiflongo urbana 8 funcional do Centro dm São Paulo. Económica não curou parecer face ao esgotamento do prazo regimental. f.

r< 111221	 beth	 nucl. pábl.. 110.10.95 I
-

A Comienão de Constituição • Justiça deu parecer pela legalidade; Aenim vendo, Gre. Vereadoren, eatá aberta a nossa audiência

de Itet política Urbana favorável; de atividade económica ; favorá-páblien • eu pergunto ne os nobrwe Pares aqui em sua maioria tem al-

ui, eft Cominego de Educação e cultura 4 favorável e temos a seguir guma manifeetação a fazer. (Pausa) O Vereador In Mon Gingen Um

O Ti 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audiência pábli- alguma manifeetaç go? Rama Gharib? Odilon Guedes?

ca. Refere -ee à alteração de alíquotas de imposto sobre qualquer na-

ISS, e incide nobre os serviços tipificados no item 59, lra-

tu E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de assombro de 1989.

Diversa-ele páblicae. A Comissão de Justiça deu Nparecer pela ilegali-

dade, YURI rejeitado em Plenário; Coaluna.° de Atividade económica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta ; o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Moda. ~unas audiência, difluas sobre a conceenio de In.

eentivo fincai às empresas que ponsuam mais de 30% de seus empregado,

com idade superior a 40 anon e 20% de desconto sobre o montante de-

vido ao IP/4 e ISS. A Comissão de Constituição • Jbetiça nío exarou

parecer. 3-0:8 esgotamento do piamo regimental.. A Nomineie a. Políti-

ca KM Urbana dri parecer contrários de ATividade Económica dá pare-

cer favorável. É um projeto que carece doe Srs.. Vereadores um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta .ao os projeto. de lei de

iniciativa do Verea0pr Paria Lima que vão de 91 a 190.. Sío 100 pre-,
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Prísidehte da Comissão

GUIMAR4ES

• DEFERIDO

•

. Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:
Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do reãatário, conforme dis posto no arti go 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

EM	 (y, /V5.

de Finanças e Orçamento
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•	 Ui	 _do proc,

; 41

,..ionário

Sra. Secretária:

Guimarães

nte da Comissãoi

li / S\S--	.Em	 2.,1	 /

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 2ã- e Sã, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

de Finanças e Orçamento

A A. -r. M.

Em, 2-9  /

M	 I	 P. N
A ssistente de Administracãe



(a)

Proc. cr.r.o:rr.C o c/

Arquivo orn,0(

O Func.'

Assiste nt e
Cirrcro I

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

doprocesson.	 —j
l 4

de,.  .95"  13,  D/  1-7

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

_/./ o//17 

leEN.05Gis
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

••••

DEPAF.

DE DOCUM TO3 INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉC';',:.leA CE P,.-,C1',..nVO

CO50. un , IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	

sob (Olha 	  n! 	

documento 	 e papel para intormaçáo, rubricado

Em 	 /4  , 	 o 3,	

l'41 ARI 7,1 4rt. 
LOPES coantA

ffécat.cA — Subsututo
(a) o

l'41 ARI 7,1

Chefe de

'	 •	 • rar,11"	 •
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Cbef e

IS.ABEL .L.OPE$ COR REA 

Stçao Técnica - Subnituto

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitaçao.

São Paulo, 04 defmarço de 1997.

Maria Isabell:o s Corra

chefe de seção- srubstituto
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB ' •

I. 3 - ROS

13-0174/1.997

Folha 	 "f•-> 	_ de jZt3C.

de" 40 -.dá" do 19 .....
• 3 /
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• • • •	 BEL LOPES CORREA
Chefe de .7 çao Técnica - Sabem:nu:

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
clesarquivado os, seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995;_Projetos de Lei n os 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102,1O 10‘105, 106, 107,108, 109-, 116:11i, 11r,
118,419, 120, 1-21, 1-22, -1Z3,-1-2425, 126,. 127, 128, 129, 130; 131, 132, 133;
134, 135; 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, )44,1 45, 146.,-147, 148, 1497-
1É0, 151, 1.52, L53, J-54; 1.55-","1„Er6-;	 1,,58~1-61,1-627-1-6=-3; 1,64r 1457-

466: 147-, 1487-139., 1-70,	 ;•_17-2, 4-7%7 4-7.4;	 J-7-6,
, • ,	 ;5 18	 , ",	 ,

ANO 1996 - Projetos de Lei rja..4.32-;_tçP'Íj00, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n0s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

-DT. 10-

HGJEFIr7CM - REQD 20- 172v7. 17346
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Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamenta,'

Registro 100.772
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INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

	

RF. 11.132	 I

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

Crglõ l 10 1

Assessor Tik) Legislai. Chefe

ATM

SEÇÃO "rCNICIA
)::::::: 

L 

Arquivado novamente em

ci ta Fls. ° O Func°

Requisitado em

	 ARvALHO

Assistrari amentar
Reg. n•9 101 258

côn. 0233
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